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“Todos por Sónia!”
Campanha de solidariedade para quem padece

de cancro raro e grave nas suprarenais

Cordão humano pressiona Câmara
para implementação
de política municipal de proteção

D. João Lavrador,
Bispo Auxiliar
da Diocese do Porto,
em visita pastoral
ao concelho
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE

Cordão humano contra quem
abandona os animais domésticos

“Problemas dos animais
serão atenuados”
Serviços veterinários da autarquia debatem-se
com dificuldades mas…

A ansiedade marcava os
rostos de quem organizara e de
quem se associara à iniciativa
do cordão humano pela adoção
e esterilização dos animais –
“não ao abate”, ocorrida na
tarde de domingo, junto ao
edifício camarário. Manuela
Vilares e Humberto Cales assu-
miram a coordenação em Espi-
nho de uma organização à es-
cala nacional de uma concen-
tração junto, por exemplo, às
câmaras algarvias e às de An-
gra do Heroísmo, Braga,
Bragança, Funchal, Lisboa, Pon-
ta Delgada, Porto e Póvoa de
Varzim, visando a implemen-
tação de políticas municipais
de proteção de animais.

Era de uso facultativo a cor
preta da roupa a usar durante
o cordão humano, simbolizan-
do respeito e luto pelos animais
abatidos, com um acessório
verde, como símbolo da espe-
rança de mudar o futuro dos
animais recolhidos pelos canis
municipais. 

O abandono dos ditos ani-
mais de companhia, a negli-
gência e abuso/maus tratos, o
comércio em lojas e feiras e as
adequadas condições de tal
atividade eram chamados à liça
por transeuntes ou de quem
nas imediações assistia ao
processamento do cordão hu-
mano.

“Apesar do abandono ser
crime, em Espinho há imensos
cães abandonados a vaguear
pelas ruas e grande parte deles
não estão esterilizados e por
isso vão tendo ninhadas, aca-
bando por ser cada vez em
maior número”, registava
Manuela Vilares (vogal na
Assembleia Municipal em re-
presentação do Bloco de Es-
querda) na antecâmara da rea-
lização do cordão humano. “En-
tre a Nave e o Bairro Violas, em
Anta, existe uma matilha de
cães selvagens com sarna que
já chegam a ser mais de vinte e
que já atacaram (e contamina-
ram) cães saudáveis da zona.
As autarquias não resolvem o
problema e parece que estão à
espera que algo ruim aconteça
como, por exemplo, alguma
criança ser atacada. A sarna é
uma doença com cura e por
isso esses animais devem ser
capturados, tratados, esterili-

Cordão humano pressiona Câmara
Centenas de pessoas solidárias com os animais
exigem implementação de política municipal de proteção

zados e depois encaminhados
para adoção ou devolvidos ao
seu ambiente. Mas, infelizmen-
te, a autarquia tem-se mostra-
do mais preocupada em enviar
cartas ameaçando com coimas,
que podem ir até 970 euros,
quem alimentar cães de rua.”

Centenas de pessoas de
Espinho e concelhos limítrofes
corporizaram um cordão senti-
mental e altruísta, aderindo ain-
da voluntariamente a um mani-
festo.

“A afetação de meios para
que os centros oficiais de reco-

lha possam realizar a esteriliza-
ção dos animais errantes reco-
lhidos, em especial os não re-
clamados nos prazos legais”,
era uma das propostas do do-
cumento. “A realização de cam-
panhas de sensibilização públi-
ca aos detentores de animais
contra o abandono e maus tra-
tos, assim como para a adoção
responsável dos animais reco-
lhidos nos centros de recolha
oficial. Que os animais a cargo
de associações de proteção
animal e de detentores, que
comprovadamente não possu-

am capacidade económica, pos-
sam aceder a tratamentos mé-
dico-veterinários, nomeada-
mente a prática de esteriliza-
ção, a preços simbólicos, nos
centros de recolha oficiais. A
efetivação de parcerias com as
associações e grupos zoófilos
locais, com vista criar uma rede
de famílias de acolhimento tem-
porário, que em caso de
sobrelotação dos centros de
recolha oficial assegurarão o
bem-estar e saúde do animal.
As verbas para a implementação
das novas medidas seriam as

Centenas de pessoas, no
seu livre exercício de cidada-
nia, clamavam por justiça em
prol dos animais. Os cidadãos
davam em Espinho o exemplo
de quem no quadrante nacio-
nal formava um cordão simbo-
licamente pressionante no ex-
terior envolvente às câmaras

Entretanto, mais um cão
era abandonado! E pela forma
como o amigo de quatro patas
encarava os veículos… era
percetível que fora atirado ao
mundo… do interior de algo…
de quatro rodas…

Ou seja, o carro é o meio de
transporte para o abandono de
cães e gatos. Oriundos de ou-
tras localidades, abandonados
por quem lhes achava graça
enquanto eram de porte pe-
queno ou por um capricho qual-
quer. Ou ainda no verão
aquando das férias paradisíacas
dos até então babados donos

dos bichaninhos…
E sabem qual é o dia da

semana em que os cães e
gatos são abandonados em
maior número em Espinho?
Segunda-feira! O dia da fei-
ra…

E o que é que acha de um
cordão humano contra quem
abandona os animais domés-
ticos?!

Lúcio Alberto

O cordão humano

(nacional) foi idealizado

por Fátima Cerqueira

Rocha, revoltada

com a política de abate

que se vive na grande

maioria dos canis

(municipais). Um projeto

como forma de

sensibilizar as

entidades competentes

para o problema.

Por seu turno,

Céu Simas julgou ser

também oportuno que,

paralelamente,

fosse elaborado um

manifesto para ser

entregue nas câmaras

que tutelam canis

onde se pratica

o abate em detrimento

da esterilização.

afetas aos abates e cremações,
as resultantes de coimas, as
dos registos e outras destina-
das pelos Municípios ao bem-
estar animal e saúde pública.”

Estima-se que sejam abati-
dos em canis municipais mais
de cem mil animais por ano.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Os animais errantes são um problema transversal ao

país. Em Espinho, os serviços veterinários da autarquia
e a vereação vão fazendo o que podem com os recursos

disponíveis. Segundo o vereador Quirino de Jesus, a

solução passa pela articulação com as associações,
abrigos e grupos de voluntários na recolha,

esterilização e posterior adoção dos animais.

“Estão a ser dados passos importantes e o caminho
está a ser feito lado a lado pela autarquia e pelos

cidadãos defensores dos direitos dos animais.”

O canil da Câmara tem capacidade para dezassete jaulas.
Neste momento estão à guarda do município catorze cães. Quatro
foram tratados, por serem portadores de sarna e serão em breve
entregues à cidadã que nos pediu ajuda. Os outros dez canídeos
são animais que foram abandonados ou errantes no concelho de
Espinho. Um terá sido capturado na A29, outro foi abandonado
na bombas da Repsol, uma cadelinha foi abandonada junto ao
passadiço, na praia de Silvalde, sendo os restantes, animais
errantes.

O canil da autarquia tem como função “capturar, tratar e
promover a adoção dos canídeos” e Quirino de Jesus revelou que
estas ações têm sido executadas em estreita “colaboração com as
Associações, abrigos e grupos de voluntários”. Quando os cães
são recolhidos, depois de tratados, desparasitados e vacinados
segue-se o processo de adoção, contando para isso com a
colaboração das associações e grupos zoófilos locais. Na articu-
lação com os grupos de voluntários, Quirino de Jesus revelou que
está a ser feito um esforço no sentido da  “recolha dos animais e
a sua esterilização para posterior adoção”.

A esterilização dos animais tem sido apontada como medida
prioritária na erradicação dos animais errantes, no entanto o canil
municipal não possui actualmente instalações que permitam

efetuar esse tipo de intervenções. Irá no entanto a autarquia
equacionar a hipótese de se vir a estabelecer protocolos com
clínicas veterinárias que se disponibilizem a assegurar o processo
de esterilização.

Para Quirino Jesus, o problema dos animais abandonados e
errantes tornou-se numa questão delicada que está a ser acau-
telada através dos Serviços de Veterinária em estreita colabora-
ção com grupos de voluntários e Associações. Por um lado, a
“captura dos canídeos não é fácil. Precisamos da ajuda de quem
habitualmente alimenta esses animais para concretizarmos a
captura e recolha no canil. Seguidamente animais são tratados
pelos Serviços de Veterinária. A fase seguinte é a divulgação e
promoção da adoção. É nesta fase que é de extrema importância
a envolvência das Associações e Grupos de Voluntários para
facilitar contactos com potenciais adoptantes. Questionado sobre
a ocupação do canil municipal, Quirino Jesus garantiu que esta
valência é um ponto de passagem temporária para os canídeos.
Para o vereador, a “adoção é fundamental para que as jaulas
sejam libertadas para outros cães”. Infelizmente, a “tendência
conjuntural caminha no sentido de aumentar o abandono dos
animais e não a adoção”.

Quirino de Jesus tem a consciência que a “luta dos voluntários
tem sido desigual” e elogia o “trabalho hercúleo desenvolvido por
todos os que defendem os animais e os seus direitos”.

Ainda segundo o vereador, embora o tratamento desta
questão seja importante, receia que, atendendo à conjuntura
atual, em que há agregados familiares a passar dificuldades
de subsistência e até de fome, que a problemática dos animais
errantes seja relegada para um segundo plano. No entanto
assegura que os Serviços Municipais de Veterinária não irão
demitir-se das suas responsabilidades, e tudo farão para
assegurar o bem estar dos canídeos que tenham que recorrer
ao canil municipal.

Paulo Duarte
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Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CAMPANHA

DE NATAL
Desconto

25%
em todos

os relógios
Só até

8 dezembro

CAMPANHA

DE NATAL
Desconto

25%
em todos

os relógios
Só até

8 dezembro

* Desconto em vale cartão

Rua 23, n.º 401
Espinho

As novas tecnologias infor-
máticas, nomeadamente as
redes sociais da internet encer-
ram aspetos positivos e negati-
vos. Durante a pré-campanha
e a campanha para as últimas
eleições autárquicas decorre-
ram de forma bastante intensa
na rede social conhecida como
facebook. Muitas foram as afir-
mações com algum impacto
com origem nos chamados per-
fis falsos mas também com
origem em perfis perfeitamen-
te assumidos.

Rui Torres foi um dos al-
vos preferenciais de “campa-

Rui Torres vai acionar
judicialmente quem
o caluniou nas redes sociais
“Não pode valer tudo”

nha caluniosa” e o autarca
sentiu-se ferido na sua “inte-
gridade e dignidade enquan-
to c idadão”. Segundo o
autarca, “muitas foram as
calúnias que difamaram e
causaram elevados prejuízos
na minha familiar e pessoal”.
Inclusivamente, Rui Torres
tem a convicção de que “se os
espinhenses não me conhe-
cessem bem, os resultados elei-
torais poderiam ter sido outros
em função dessa difamação”.

Depois de ponderar bas-
tante tempo, Rui Torres deci-
diu apresentar uma queixa for-

mal no Ministério Público con-
tra terceiros, exigindo a repa-
ração dos danos morais e
patrimoniais “decorrentes das
afirmações caluniosas profe-
ridas nos últimos seis meses”.
Para o autarca, esta decisão
está fundamentada no facto
de que “as pessoas não po-
dem pensar que vale tudo,
nem sequer em política”. Por
outro lado, Rui Torres tem “o
objetivo de que esta forma de
estar na vida de algumas pes-
soas não se repita em próxi-
mos actos eleitoriais e de pre-
ferência em altura nenhuma”.

Junta de Silvalde oferece

camas articuladas aos vicentinos
ABC
assaltada

A papelaria/livraria ABC,
na Rua 19, foi alvo de um
assalto, de domingo para
segunda-feira. Os larápios
partiram o vidro da porta de
entrada, alegadamente com
um pontapé e entraram por
um pequeno (estreito) bu-
raco. Ao depararem com
uma outra porta, em vidro,
quebraram-na e entraram
no estabelecimento, furtan-
do tabaco, dinheiro e algu-
mas raspadinhas, deixando

O Grupo de Vicentinos de
Silvalde recebeu na tarde de
sexta-feira três camas articula-
das oferecidas pela Junta de
Freguesia de Silvalde. Marco
Gastão e António Costa,
respetivamente presidente e
secretário da autarquia, estive-
ram presentes na cerimónia.

Marco Gastão congratu-
lou-se pela possibilidade do
seu executivo poder “dis-
ponibilizar este equipamento
a quem atua no terreno” pois
segundo o autarca são “estas
instituições que conhecem
melhor o terreno e sabem

que mais precisa de ajuda”.
O presidente da Confe-

rência de S. Vicente de Paulo
de Silvalde revelou-se um
homem satisfeito pela oferta
do equipamento “pois irá
apoiar as cerca de trinta fa-
mílias que já apoiamos e por
isso este tipo de ofertas são
muito bem-vindas”. Ricardo
Silva não quis deixar de reve-
lar que os Vicentinos também
apoiam outro tipo de carênci-
as como é o caso da alimen-
tação ou outras despesas
correntes do lar, assim como
também presta “apoio a

toxicodependentes em ter-
mos de pagamento de trata-
mentos”.

A intervenção da Confe-
rência de S. Vicente de Paulo
de Silvalde passa ainda por
outras áreas e apoios sendo
reconhecido pelo seu presi-
dente que “fazemos o que
podemos enquanto cá anda-
mos”.

No entanto, os Vicentinos
procuram ser “o mais discre-
tos possível para proteger as
próprias famílias que ajudam”
havendo “casos felizes de pes-
soas que precisaram de aju-
da temporária e souberam
ultrapassar as dificuldades e
hoje caminham sozinhas”.

Paulo Duarte

no chão da entrada um pé-
de-cabra. O montante do
furto não foi revelado.

As equipas de Investiga-
ção Criminal da Polícia de
Segurança Pública estiveram

no local e recolheram vestí-
gios que mais tarde possam
levar à identificação do(s)
autor(es) do crime.

Manuel Proença

Fotos MP
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O Bispo Auxiliar da

Diocese do Porto, D. João

Lavrador, presidiu à

Eucaristia de sábado, ao

final da tarde, na Igreja

Paroquial de Guetim. D.

João Lavrador consagrou

o Crisma a oito jovens

paroquianos de Guetim,

numa cerimónia repleta

de emoção e que assina-

lou, também, o fim da

visita pastoral daquele

membro do clero àquela

paróquia. E foi por isso

que a Igreja de S. Estêvão

se engalanou, numa

cerimónia que contou,

também, com a presença

do pároco de Anta e

Guetim, padre João de

Deus e com o diácono,

Joaquim Vieira.

Manuel Proença

Foi com grande emoção que
os oitos jovens guetinenses
receberam os dons do Espírito
Santo pelo Crisma, com o Bispo
Auxiliar do Porto, D. João La-
vrador. A Igreja Paroquial de
Guetim encheu-se, por com-

“Fixemos o nosso olhar em Santo Estêvão,
modelo evangelizador e deixemo-nos cativar por ele”
D. João Lavrador encerra visita pastoral a Guetim com o Crisma a oito jovens

pleto, com familiares e muitos
guetinenses para assistirem a
um momento de fé, numa Eu-
caristia que marcou o último
dia da passagem do Bispo por
aquela paróquia da União das
Freguesias de Anta/Guetim.

Na homilia proferida na

Eucaristia, D. João Lavrador
lançou um verdadeiro apelo aos
valores da família e dos cristãos
e lembrou que “o trabalho deve
merecer o interesse de toda a
sociedade e de toda a comuni-
dade cristã em particular”, pois
“cada desempregado é uma

pessoa a necessitar de uma
resposta das autoridades pú-
blicas e de todos os que têm
responsabilidades sociais nes-
se sector. A situação é preo-
cupante e interpelante”.

O Bispo Auxiliar do Porto
deixou um elogio ao pároco de

Anta e de Guetim, padre João
de Deus, sublinhando “o seu
espírito da fé, a vasta cultura e
a caridade sacerdotal com que
se empenha na sua missão que
tanto nos engrandece. Que
Deus lhe continue a dar saúde
para orientar pastoralmente

esta paróquia por muitos anos”.
D. João Lavrador fez ques-

tão de acrescentar “uma pala-
vra de reconhecimento pelo
trabalho do diácono Joaquim
Vieira que colabora com o pá-
roco nas duas paróquias, de
Guetim e de Anta”.

O Bispo Auxiliar do Porto
mostrou a sua satisfação pelo
facto de “cerca de quarenta por
cento dos guetinenses frequen-
tarem habitualmente a Euca-
ristia Dominical”.

D. João Lavrador advertiu
para o facto de estramos “em
época de grandes mudanças
culturais que afetam profunda-
mente a vida Cristã e lançam
enormes desafios à atividade
pastoral da Igreja, importa es-
tar atentos, imbuídos pelo Evan-
gelho, à Luz do Espírito Santo,
discernir os sinais dos tempos.
Este é trabalho de todos, da
comunidade Cristã”, sublinhou,
pedindo para que “fixemos o
nosso olhar em Santo Estêvão,
padroeiro de Guetim, modelo
evangelizador e deixemo-nos
cativar por ele”.

E concluiu:
“Termino, implorando a

Nossa Senhora, Mãe da Igreja,
que abençoe esta paróquia, as
suas famílias, crianças, jovens,
adultos, doentes e idosos e nos
acompanhe pelos caminhos que
nos levem à evangelização do
mundo de hoje”.

O Bispo Auxiliar da Diocese do Porto, D. João
Lavrador esteve, na quinta-feira à tarde, na Escola
Dr. Manuel Gomes de Almeida, no âmbito da sua
visita pastoral ao concelho de Espinho e às escolas.
D. João Lavrador, que se fez acompanhar pelos
párocos de Espinho, padre José pedro Azevedo e de

Bispo Bispo Auxiliar do Porto na Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida

Anta/Guetim, padre João de Deus, teve a oportuni-
dade de responder a algumas questões formuladas
pelos alunos e professores daquela escola que en-
cheram, por completo, o auditório.

Manuel Proença

Fotos MP



528/novembro/2013 l defesa de espinho l

A mensagem de D. João Lavrador,
Bispo Auxiliar da Diocese do Porto,
na visita pastoral à Escola
Dr. Manuel Laranjeira

A mensagem de D. João Lavrador,
Bispo Auxiliar da Diocese do Porto,
na visita pastoral à Escola
Dr. Manuel Laranjeira

“Ser jovem não é apenas
selo na idade, mas é um
conjunto de realidades
intrínsecas ao jovem que
é fundamental que se
descubram e que se
expressem”, afirmou o
Bispo Auxiliar da Diocese
do Porto, D. João
Lavrador, a cerca de uma
centena de jovens alunos,
na visita pastoral à Escola
Dr. Manuel Laranjeira, na
passada quinta-feira.
D. João Lavrador pediu
aos estudantes para
serem “jovens com um
conjunto de capacidades,
qualidades e de
possibilidades que estão
em vós e que deveis
colocar cá fora para as
partilhares”, pois “sois
muito ricos em dons
pessoais e, a própria
partilha aplica-se na
construção deste mundo
e desta sociedade”.

Manuel Proença

O Bispo Auxiliar da Diocese
do Porto, D. João Lavrador ini-
ciou, recentemente, uma visita
pastoral ao concelho de Espi-
nho, que irá prolongar-se du-
rante o mês de dezembro. D.
João Lavrador esteve, na pas-
sada quinta-feira na Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, durante a manhã, acom-
panhado pelos párocos de Anta
(padre João de Deus) e de
Espinho (padre José Pedro Aze-
vedo), acompanhados pelos
respetivos diáconos, Joaquim
Vieira e Cláudio Silva.

O bispo responsável na
Diocese do Porto pela Região
Pastoral Sul foi recebido pela

“Sede jovens na escola, na vossa
família, na convivência, neste mundo
e reivindicai para vós a dignidade”

cola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, nesta visita pasto-
ral às paróquias de Anta e de
Espinho e que “visa reconhecer
o trabalho (ímpar) que aqui se
realiza”.

Segundo o bispo, “está-se
a oferecer aos jovens, que es-
tão a construir a sua persona-
lidade – algo de fundamental
para a vida, seja na valorização
da componente intelectual –
toda a aprendizagem que a
escola dá e que não é possível
fazê-la noutro lado –, também
na componente cultural – foi
bom terem ‘cá trazido’ o vosso
patrono que representa uma
época de forte implantação
cultural e que é fundamental
para nos compreendermos”.

D. João Lavrador entende,
por outro lado, que “as escolas
hoje têm um papel e um traba-
lho extraordinário de partilha,
de inclusão” e que “os jovens
podem usufruir muito do que é
a convivência entre todos e da
sua edificação enquanto pes-
soas”.

O Bispo Auxiliar do Porto
admite que “todos sonhamos
por um futuro melhor”, mas
entende, sobretudo que “este
sonho, que é próprio vosso”,
muitas vezes se confronta com
“essa repugnância quando ve-
des esta sociedade em que
estamos, e muitas realidades
que terão de ser alteradas,
outras que terão de evoluir
imenso para poderem corres-
ponder àquilo que a pessoa
humana deseja e que é de todo
o direito oferecer-lhe, e que
está nas vossas mãos”.

Para D. João Lavrador, “sois
já construtores desta socieda-
de e desta cultura. Não penseis
que estais só à espera de um
dia! Um dia tereis a possibilida-
de (e não vem longe) e tereis
responsabilidade direta na
construção desta sociedade,
deste futuro e deste mundo”.
Por isso, “podeis já construir
esta sociedade da maneira
como estais, comos participais.
Estais já a construir este novo
mundo que, pensamos, se Deus
quiser, será um pouco mais
digno do que aquele que já
construímos”.

E concluiu:
“Alguém um dia me per-

guntou qual era o apelo que
poderia deixar aos jovens. Lem-
bro-me de uma frase que não é
minha, mas que foi alterada
por mim. Paulo VI tinha dito,
em Fátima, em 1967: ‘Homens
sede Homens’. Eu para vós di-
ria, Jovens, sede Jovens. Pois
ser jovem não é apenas selo na
idade, mas é um conjunto de
realidades intrínsecas ao jovem
que é fundamental que se des-
cubram e que se expressem.
Por isso, jovens sede jovens
com um conjunto de capacida-
des, qualidades e de possibili-
dades que estão em vós e que
deveis colocar cá fora para as
partilhares. Sois muito ricos em
dons pessoais e, a própria par-
tilha aplica-se na construção
deste mundo e desta socieda-
de. Sede jovens na escola, na
vossa família, na convivência,
neste mundo e reivindicai para
vós a dignidade de sedes jo-
vens autênticos”.

Diretora do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjeira,
Ana Gabriela Moreira e pelo
presidente do Conselho Geral
Transitório daquele agrupa-
mento, Avelino Ribeiro.

D. João Lavrador começou
por apresentar cumprimentos
aos funcionários da secretaria
do Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, seguindo-
se uma visita pelas instalações
–, à biblioteca, sala de profes-
sores, a uma aula de laborató-
rio de ciências naturais e a uma
aula de multimédia. Depois, D.

João Lavrador respondeu a al-
gumas questões colocadas pe-
los jovens estudantes no Audi-
tório Dr.ª Maria Ricardo. Entre-
tanto, o Bispo Auxiliar do Porto
teve a oportunidade de ouvir a
declamação de um poema de
Manuel Laranjeira por parte de
um aluno daquela escola.

Na sua intervenção antes
de responder a algumas ques-
tões formuladas pelos jovens
estudantes, D. João Lavrador
revelou que “há aqui uma mis-
tura de sentimentos que me fez
recuar no tempo e ir ao encon-

tro da altura em que eu estava
numa escola deste género, não
com a qualidade que agora se
tem, pois as escolas evoluíram
quer em termos de espaços
como em termos pedagógicos,
mas para reconhecer como foi
importante na minha vida”.

Lembrando que a sua “es-
cola principal foi o Seminário,
pois foi aí que eu fiz a maior
parte da minha formação”, D.
João Lavrador confessou que
“quando passei pela escola de
Guetim, lembrei-me da minha
escola, pois esta detinha preci-

samente a data em que eu a
frequentei (1962). Por isso,
quase que adivinho como são
as suas divisões. Recordei, tam-
bém, o tempo que estive no
liceu – na Figueira da Foz até ao
antigo quinto ano (9.º ano) e
até ao sétimo ano, que é equi-
valente ao atual 12.º ano, no D.
Duarte, em Coimbra”.

Para D. João Lavrador “há
um reconhecimento àquele que
foi o trabalho das escolas e ao
que atualmente se realiza ne-
las”. E, é neste sentido que
justifica a sua presença na Es-

Fotos MP
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Goulão na “Praça da Alegria”
da RTP

Francisco Goulão esteve ontem no programa “Praça
da Alegria” da RTP, em  Lisboa, para divulgar o seu
trabalho artístico e falar das dificuldades com que se
depara enquanto surdo.

No decorrer do programa foram exibidos alguns dese-
nhos sobre Espinho e também uma reportagem realizada
na Loja Interativa do Aeroporto do Porto, durante a ação
promocional “Professor Goulão - comunicar Espinho em
língua gestual”.

“O professor Goulão tem um enorme talento e tem
usado o seu saber para promover Espinho pormenorizan-
do as pequenas e grandes coisas que fazem parte do
nosso património imaterial, que são efetivamente a nos-
sa identidade.” O comentário é do vice-presidente da
Câmara. Vicente Pinto, sobre a presença de Goulão
(colaborador do jornal Defesa de Espinho) na RTP, na
sequência da semana de Espinho no Aeroporto Sá Carnei-
ro. “Tínhamos por isso de lhe proporcionar o merecido
destaque. Obrigado professor!”

Manuel Proença

Numa cerimónia que assi-
nalou o bom desempenho dos
alunos do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes de
Almeida, num formado dife-
rente, mas muito feliz, os
cerca de 380 alunos que se
distinguiram no final do ano
letivo de 2012/2013 foram
contemplados com os res-
petivos diplomas (de valor e
excelência e/ou de conclusão
do 12.º ano), um medalhão e
um emblema com o logotipo
do Agrupamento. Os jovens
estudantes, depois de proje-
tado um filme sobre o agru-
pamento, foram chamados ao
palco pela presidente do Con-
selho Geral, Teresa Leandro,

Cerca de 380 alunos do Agrupamento de Escolas

Dr. Manuel Gomes de Almeida receberam os diplomas

respeitantes ao quadro de mérito e de fim do 12.º ano,

na passada sexta-feira, ao final da tarde, na escola

sede. Os jovens estudantes foram contemplados com

uma cerimónia que contou com a presença dos pais e

familiares, bem como do vice-presidente

da Câmara Municipal de Espinho e vereador com o

pelouro da Educação, Vicente Pinto, do Diretor do

Agrupamento, José Ilídio Sá, dos presidentes das

juntas de freguesia de Espinho (Rui Torres)

e de Paramos (Manuel Dias), entre muitos outros.

“Continuemos todos a sentir
e a acreditar que vale a pena
fazer parte desta grande família”
Cerca de quatro centenas de alunos homenageados pelo
Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida

para receberem das mãos dos
seus professores uma lem-
brança da escola e o respetivo
diploma. Entretanto, também
foi anunciado o aluno da Es-
cola Dr. Manuel Gomes de
Almeida com melhor média
final, de 19,8 valores, André
Costa. A escola distinguiu,
ainda, em parceria com a
Junior Achievement Portugal,
jovens empreendedores do
Curso Profissional de Comu-
nicação, Marketing, Relações
Públicas e Publicidade pela
sua participação em Projetos
a nível local e internacional.

Na sua intervenção, o vive
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Vicente Pin-
to, começou por afirmar que
“a escola preparou estes alu-

nos e são eles hoje o resulta-
do desta escola para a socie-
dade. Por isso, estes alunos
têm de sentir orgulho nesta
escola”.

Para Vicente Pinto “não
basta só as competências
que adquiriram, mas a for-
ma como as irão aplicar nes-
ta sociedade que os irá aco-
lher. Da forma como apli-
cam as competências, seja
para prosseguirem os estu-
dos, seja no mercado de
trabalho, dependerá o vos-
so sucesso. Por isso, apli-
quem-se, trabalhem, esfor-
cem-se porque todo o tem-
po que dediquem a aplicar
as vossas competências com
garra e força, é tempo que
irão usufruir para o resto da

vossa vida”, aconselhou o
vice-presidente da Câmara.

No entender do respon-
sável pelo pelouro da Edu-
cação da Edilidade, “Espi-
nho tem duas excelentes
escolas secundárias, agora
agrupamentos de escolas,
com maior responsabilida-
de. Esta escola tem no seu
espírito, um princípio de
escola empreendedora, de
formação para a vida. Os
recentes resultados nacio-
nais apontaram esta escola
como uma das melhores do
país. É por força deste re-
sultado da escola que todos
vós tendes de sentir orgu-
lho nela. Isso é, também,
sentir orgulho da vossa ter-
ra e do vosso concelho”.

Neste sentido, o verea-
dor da Câmara pediu aos
jovens para que “nunca per-
cam esta ligação umbilical.
Se tudo isto perder valor no
futuro, nós também estamos
a perder valor”.

E concluiu:
“A escola não vos deixa

aqui e irá continuar a vida
toda convosco. As escolas
são hoje espaços abertos,
mesmo para aqueles que já
não são seus alunos. A es-
cola não é um edifício, é
uma instituição que irá con-
tinuar a ter os seus profes-
sores, funcionários e uma
direção. No entanto, conti-
nua a ser um espaço aberto
para poderem cá vir. Usem
isso e façam desta escola

uma escola maior”.
Por sua vez, na sua in-

tervenção, o diretor do Agru-
pamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
José Ilídio Sá iniciou dizen-
do que a cerimónia visa “as-
sinalar mais um marco feliz
na vida do nosso jovem
agrupamento”. Para José
Ilídio Sá, “estes jovens pre-
miados encarnam, de modo
inquestionável, o espírito e
os valores do Agrupamento
de Escolas Doutor Manuel
Gomes de Almeida – ou seja,
chegaram aqui em resulta-
do do seu sucesso, talento,
trabalho, rigor, esforço, de-
dicação e persistência”.

No entender de José
Ilídio Sá, “com a colabora-
ção e o trabalho de todos, o
nosso agrupamento conti-
nuará a assumir a sua mis-
são de prestação de um ser-
viço público de qualidade.
Num período em que a Es-
cola Pública continua (como
nunca o foi) a ser objeto de
um ataque cerado, urge,
cada vez mais, informar (de
forma isenta, transparente
e rigorosa) a comunidade
escolar do trabalho social e
educativo de mérito feito na
instituição e pela institui-
ção”.

E concluiu:
“Que continuemos todos

a sentir e a acreditar que
vale realmente a pena fazer
parte desta grande família
que é o Agrupamento de
Escolas (públicas) Doutor
Manuel Gomes de Almeida”.

Fotos MP
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Sexualidade
na gravidez
e no pós-parto
– Rotary
de Espinho
organiza
palestra

Numa iniciativa do Rotary
de Espinho, está calendarizada
para as 21h30 desta sexta-
feira,no Hotel Praiagolfe, uma
palestra sobre sexualidade na
gravidez e no pós-parto.

O orador é J. Pinto de Oli-
veira, diretor do Serviço de Gi-
necologia do Hospital Privado
da Boa Nova, e a entrada é
livre.

Cristiana Fonseca deu uma
palestra sobre o cancro do pul-
mão. A tarde de sábado estava
fria, não obstante o sol de ou-
tono, mas a sala polivalente da
Biblioteca Municipal compôs-
se co, uma assistência (incluin-
do o vereador Quirino de Je-
sus) em maior número do que
a registada aquado da palestra
sobre o cancro da mama.

O cancro do pulmão é dos
mais frequentes e, por isso, a
investigação constante sobre
as suas causas e a forma como
se desenvolve, as novas for-
mas de o prevenir, detetar e
tratar, tendo sempre em aten-
ção a melhoria da qualidade de
vida das pessoas com cancro,
durante e após o tratamento.

A palestrante alertou para
os malefícios do tabagismo,

entre outros fatores causado-
res do cancro pulmonar.

Enquanto apontava as ma-
nobras publicitárias das indús-
trias de tabaco, Cristiana Fon-
seca fez ainda questão de
referenciar que nem só os fu-
madores são vítimas do taba-
co, dado que as pessoas perifé-
ricas (incluindo filhos de pais
fumadores) inalam o fumo dos
cigarros.

Os tumores que têm início
no pulmão dividem-se em dois
grupos principais: cancro do
pulmão de não-pequenas célu-
las e cancro do pulmão de pe-
quenas células, dependendo de
qual o aspeto das células en-
volvidas, quando observadas
ao microscópio. Estes dois ti-
pos de cancro do pulmão, cres-
cem e metastizam de formas

O cancro do pulmão
é dos mais frequentes
– palestra na Biblioteca Municipal

diferentes; têm um comporta-
mento distinto e, como tal, são
também tratados de forma di-
ferente. O cancro do pulmão de
não-pequenas células, é mais
comum que o cancro do pul-
mão de pequenas células e,

geralmente, cresce e metastiza
mais lentamente (comporta-
mento menos agressivo).

O cancro do pulmão de
pequenas células (chamado de
cancro das células em “grão de
aveia”) é menos comum que o

cancro do pulmão de não-pe-
quenas células. Trata-se de um
tumor que cresce mais rapida-
mente e é mais provável que
metastize para outros órgãos.

Lúcio Alberto

Foto
VÍTOR LANCHA

“A Sónia é uma lutadora”
– Anabela Pereira

Anabela Pereira, assistente técnica no Centro Hospitalar
Entre Douro e Vouga, também se sentiu “contagiada pela força
de vontade da Sónia Marisa”.

Nestes quinze dias que tem sido a organização das atividades
angariadoras de fundo, Anabela Pereira revelou que “tem sido
uma experiência enriquecedora e fantástica”. Visivelmente
emocionada, Anabela chega a agradecer a Deus por a ter posto
“no caminho da Sónia Marisa”. Este caso chegou ao seu
conhecimento através da sua mãe, que é “vizinha da Sónia e isto
também é um exemplo da proximidade que deve existir entre as

pessoas”. A mãe de Anabela Pereira manteve-se atenta, foi
transmitindo o evoluir da situação da vizinha até que as últimas
notícias revelaram-se perturbadoras e Anabela Pereira percebeu
a necessidade de atuar.

O processo da ligação com a Paróquia de Espinho, onde
Anabela Pereira é catequista, desencadeou-se e, inclusivamente,
o padre José Pedro está a dispensar “apoio espiritual que é muito
importante”.

Também para a catequista, Sónia Marisa é “um excelente
exemplo de força e querer com a perfeita noção de tudo quanto
está a acontecer”. Normalmente, quem passa por estas situações
de saúde “revolta-se e tem tendência para se refugiar em casa,
mas a Sónia recusou-se a deixar-se abater e foi à luta”.

Paulo Duarte

Atividades previstas

Paulo Duarte

Sónia Marisa reconhece
“este é um momento muito
difícil da sua vida” mas ate-
nuado pelo “imenso apoio
que tem recebido de todas
as  pessoas” .  Inc lus iva-
mente, Sónia sente-se sur-
preendida pelo apoio mani-
festado por pessoas que
nem sequer conhecia e até
pela colaboração que lhe
têm dispensado.

O dia-a-dia de Sónia é
divido entre a família e a
casa. Está de baixa médica
mas a vida não para e as
obrigações domésticas man-

têm-se. Na medida do que é
possível, esta mãe de 29
anos tenta manter “a nor-
malidade das rotinas de casa
e na atenção que os dois
filhos precisam”.

Sónia Marisa não se fur-
tou às questões religiosas e
revelou que sempre foi “re-
ligiosa desde muito jovem”
diminuindo, no entanto, a
sua envolvência depois de
casar. A entrada da sua fi-
lha para a catequese foi a
porta de reentrada e Sónia
Marisa voltou a interessar-
se pela Igreja e voltou a
“ser praticante”.

A revelação do seu esta-

do de saúde aconteceu em
abril de 2010 e desde essa
altura que “toda a vida se
alterou e tem sido uma luta
complicada”.

Desde radioterapia, qui-
mioterapia, Sónia Marisa
sujeitou-se a tudo durante
estes três anos e meio sem-
pre na esperança da recu-
peração. Agora, um trata-
mento inovador ministrado
na Alemanha vem reacender
e esperança. Este tratamen-
to, com base em células
dendríticas tem uma taxa
de sucesso elevada e Sónia
Marisa está determinada em
arriscar.

“Todos por Sónia!”
Campanha de solidariedade
para quem padece de cancro raro
e grave nas suprarenais
Aos 25 anos, Sónia Marisa recebeu a notícia que ninguém quer receber:

um cancro nas suprarenais, um cancro raro e grave, iria alterar

a sua vida de uma forma inapelável. Em vez de se refugiar nas suas

próprias limitações, Sónia Marisa partiu para a luta e quase quatro anos depois esta

mãe de dois filhos ainda não esgotou a sua força de querer. A esperança reside

neste momento num tratamento inovador na Alemanha. Para conseguir o dinheiro

necessário, Conceição Graça e Anabela Pereira uniram forças e irão realizar algumas

actividades angariadoras de fundos e a que todos devemos aderir.
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“A Sónia acredita
que pode vencer a doença”
– Conceição Graça

Profunda conhecedora do estado da saúde de Sónia
Marisa por força das suas funções no enfermeira no Centro
Hospitalar Gaia Espinho, a enfermeira Conceição Graça sentiu-
se compelida a tomar uma iniciativa muito “pela força de
vontade e determinação da Sónia Marisa que se recusou a
aceitar o que os médicos lhe diziam e nunca se deixou abater
pelos diagnósticos médicos”.

Na verdade, Conceição Graça sentiu-se impressionada
pela forma como Sónia Marisa quis “lutar pela sua própria vida,
acreditando que iria vencer a doença” revelando uma enorme
“força interior”. Nesse sentido, a enfermeira sentiu-se motiva-
da para “impulsionar as atividades de angariação de fundos
para o tratamento da Sónia Marisa no estrangeiro”.

No fundo, foi a “própria força de vontade da Sónia Marisa”
que fez Conceição Graça acreditar que “valia a pena ajudar”.

De tal forma que a enfermeira defende que esta mulher de
29 anos “é um exemplo por todos porque saber que se tem um
cancro grave aos 25 anos não é fácil”. Foi um embate muito
complicado “e a Sónia Marisa teve que crescer precocemente
e não se revoltou.” Pelo contrário, “aceitou e foi à luta pela sua
própria vida”, sendo por isso uma “excelente lição de vida”.

Paulo Duarte

Iniciativas em dezembro de
angariação de fundos para apoi-
ar esta deslocação e os trata-
mentos oncológicos no estran-
geiro:

Dia 1 – caminhada solidá-
ria, às 9h30, com partida no
Largo da Câmara Municipal de
Espinho; Dia 8 – sessão de
zumba, às 15h30, na Nave; Dia
14 – espetáculo musical e de
dança no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho.
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Operadores turísticos alemães
visitam Espinho

Seminário internacional em Coimbra
sobre “conhecimentos e estratégia
na gestão municipal” com Vicente Pinto
e “como foi conseguido o equilíbrio
financeiro no município de Espinho”

A Câmara de Espinho foi
convidada para um seminário
internacional em Coimbra so-
bre o tema “conhecimentos e
estratégia na gestão munici-
pal”, marcado para 10 de de-
zembro, no Hotel Tivoli

O seminário é dirigido a
presidentes de câmara, adjun-
tos e vereadores e vai contar
com a divulgação de experiên-
cias diversas acerca de boas
práticas, conhecimentos e es-
tratégia na gestão municipal.

O vice-presidente Vicente
Pinto vai abordar o tema “como
foi conseguido o equilíbrio fi-
nanceiro no município de Espi-
nho”.

Entre os participantes no
encontro destaque para as co-
municações de Oliveira Fer-
nandes, da Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do Por-
to e especialista em eficiência
energética, da arquiteta Tere-
sa Almeida, especialista em pla-
neamento, do jornalista es-

panhol Ramon Font, que abor-
dará a “afirmação de Barcelona
na Europa e no Mundo” e ainda
de autarcas de vários pontos
do país.

O seminário pretende ser
um espaço de reflexão e de
troca de opiniões com base nos
conhecimentos e experiências
apresentadas.

Será encerrado pelo secre-
tário de Estado do Desenvolvi-
mento Regional, Castro Al-
meida.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, que fazia
parte da Comissão Organi-
zadora do Congresso da Asso-
ciação Nacional de Municípios
que decorreu no fim-de-sema-
na, em Santarém, foi eleito para
a Mesa do Congresso e por
inerência para o Conselho Ge-
ral da ANMP.

O Conselho Geral é o
“miniparlamento” da da Asso-
ciação Nacional de Municípios,
constituído por 61 membros,
autarcas de todo o país.

A eleição do autarca de
Espinho para os órgãos da
ANMP “reforça e valoriza a im-
portância do município face à
perda de influência do PSD na
Associação Nacional de Municí-
pios Portugueses”, em conse-
quência do novo mapa autár-
quico saído das eleições de se-
tembro.

É também a primeira vez
que um autarca espinhense tem
assento nos órgãos dirigentes
da Associação Nacional de Mu-
nicípios.

O autarca socialista Manuel
Machado, que preside à Câma-
ra de Coimbra, é o novo líder da
ANMP.

Ribau Esteves, presidente
da Câmara de Aveiro, foi reeleito
vice-presidente neste XXI Con-
gresso marcado pelas reivindi-
cações e críticas do Poder Local
ao Governo.

Os municípios exigem a

Revisão da Lei das Finanças
Locais, um novo modelo de
financiamento para as respon-
sabilidades na área da ação
social, nos transportes, na edu-
cação e uma visão menos
centralista em relação às com-
petências do Poder Local.

Na sessão de encerramen-
to do Congresso da ANMP, o
ministro adjunto e do Desen-
volvimento Regional coincidiu
com o novo presidente da as-
sociação, na projeção do papel
da “nova geração de autarcas”

como agentes de mudança,
mais virados para o incentivo à
economia, do que para obra
diretamente construída.

É, em programas como o
“aproximar”, que Poiares Ma-
duro pretende alicerçar a rela-
ção futura com as autarquias.
Trata-se de concretizar a trans-
ferência de novas competênci-
as, que diz estarem já identi-
ficadas e lançar iniciativas como
os “espaços do cidadão”, nos
quais câmaras e juntas de fre-
guesia poderão ser parceiras.

Assembleia Municipal
aprova taxa máxima do IMI
(por força do Programa de Apoio
à Economia Local)

A primeira reunião da
Assembleia Municipal Extraor-
dinária decorreu calma e sem
grandes pontos de contesta-
ção. A oposição ainda questio-
nou as Taxas Máximas de IMI
mas a adesão ao Programa de
Apoio à Economia Local (PAEL)
tem como requisito a aplicação
destas taxas pelo máximo valor
legal.

O primeiro ponto da ordem
de trabalhos passou pela vota-
ção para a comissão executiva
da Área Metropolitana do Porto
e o único ponto focado pren-
deu-se sobre quem estaria legi-
timado para votar. Segundo
Jorge Carvalho (CDU) apenas
os vogais eleitos teriam direito
a votar pelo que os presidentes
de Junta ficariam de fora nesta
votação. Rapidamente, Guy
Viseu esclareceu que assim
estava previsto e foi isso mes-

mo que veio a acontecer.
O segundo ponto contem-

plou a eleição do representante
das Juntas de Freguesia
espinhenses no Congresso da
Associação Nacional de Municí-
pios. Numa lista previamente
apresentada, o presidente da
Junta de Freguesia Anta/
Guetim, Nuno Almeida, foi elei-
to delegado e Manuel Dias, pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Paramos, foi eleito como
suplente.

Chegou-se rapidamente ao
terceiro ponto, assim como foi
célere a votação. A Assembleia
Municipal votou positivamente
as alterações ao Regimento.

A aprovação da Taxa do
Imposto Municipal sobre Imó-
veis (IMI) a ser aplicada no
concelho de Espinho veio no
ponto seguinte. A Taxa máxi-
ma foi aprovada com treze vo-

tos a favor, onze contra e uma
abstenção. A taxa máxima do
IMI teria que ser sempre pro-
posta pelo executivo por força
da sua adesão ao Programa de
Apoios à Economia Local
(PAEL).A Derrama Municipal a
ser cobrada em 2014 também
foi aprovada.

No ponto 6, a participação
na variável do Imposto sobre o
Rendimento Singular (IRS) co-
nheceu, novamente, a votação
de treze votos favoráveis, onze
contra e a abstenção de Nuno
Almeida.

Chegados aos pontos 7 e 8
da ordem de trabalhos, o presi-
dente da Mesa da Assembleia
Guy Viseu entendeu que os
vogais deveriam ter dispor de
mais tempo para estudar esses
mesmos documentos de defe-
riu essa discussão. Dessa for-
ma, a votação da autorização
das despesas por suprimento
do cabimento do corrente ano
e a deliberação sobre a cedência
do Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE) para a Univer-
sidade de Espinho foram reali-
zadas ontem, terça-feira, mas
em horário posterior ao fecho
da presente edição do jornal
Defesa de Espinho.

Paulo Duarte

A Divisão do Turismo da
Câmara Municipal de Espinho,
sob proposta do Vice-presiden-
te Vicente Pinto, sugeriu um
roteiro baseado nas experiên-
cias diferenciadoras que Espi-
nho pode oferecer ao mercado
alemão de Turismo.

O roteiro passou pela vi-
sita à arte xávega com a saí-

da das redes e a venda do
peixe na lota, visita ao Oporto
Golfe Club, o mais antigo da
Península Ibérica. Os promo-
tores turísticos alemães par-
ticiparam ainda num voo com
saída do Aeroclube que os
levou a conhecer toda a nos-
sa orla costeira com subida
atá ao Douro.

No regresso, e à hora de
almoço de sábado, foram con-
vidados a assistir a uma de-
monstração culinária de como
fazer e comer uma caldeirada
de peixe, num dos restauran-
tes típicos da cidade.

“A reação dos operadores
alemães foi muito positiva. Fi-
caram impressionados com o
potencial turístico do concelho
de Espinho.”

Esta visita desenvolveu-se
no âmbito de uma parceria da
Câmara Municipal de Espinho
com a Lufthansa.

Pinto Moreira eleito
para a Mesa do Congresso
e Conselho Geral
da Associação
Nacional de Municípios
Projeção do papel da “nova geração
de autarcas” como agentes de mudança

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor”
– por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Homenagem
ao Bombeiro 12
dos Espinhenses

Não posso deixar de pres-
tar a minha sincera homena-
gem a um grande bombeiro
com o qual tive o privilégio de
lidar/aprender no tempo que
lá passei, pelos conhecimen-
tos que tinha essencialmente
na área de saúde (talvez o
mais capacitado na altura)
que fazia questão de pôr em
prática no dia a dia em prol
dos necessitados.

Nesta vida, por vezes, só
se presta reconhecimento às
figuras que sabem vender
imagem e não ás de real valor

e com imensas provas dadas
ao longo dos anos no desem-
penho de tão nobre profis-
são.

Durante toda a minha vida,
muitas pessoas passaram por
mim, dia após dia, mas somen-
te algumas dessas pessoas fi-
carão para sempre na minha
memória sendo o Bombeiro 12
uma delas.

Obrigado amigo Ramiro, até
um dia!

Adriano Capela de Oliveira
(Espinho)
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA

André Faria Silva

A construção
da
personalidade

“Unidade integrativa de
uma pessoa, compreendendo
o conjunto das suas caracte-
rísticas essenciais (inteligên-
cia, carácter, temperamento,
constituição) e as suas moda-
lidades próprias de comporta-
mento”. Esta é a definição que
o dicionário dá à palavra per-
sonalidade. Vai ser nesta palavra que se vai centrar este texto
que tem como objetivo encontrar uma resposta para a pergun-
ta: Como se constrói a personalidade de um indivíduo? A meu
ver, há três teorias passíveis de responder a esta questão.

Podemos considerar que a nossa personalidade é construída
em função da dos nossos antepassados. Sendo assim, herda-

mos algumas características do nosso pai, outras da nossa mãe,
mais algumas dos nossos avós, entre outros elementos da família
que estão na nossa linha genética.

Outra forma de explicar este fenómeno que é a formação da
personalidade é a teoria que defende que esta é completamente
influenciada pela experiência pessoal de cada um. Admitindo a
veracidade desta teoria, a nossa personalidade seria condiciona-
da pelos acontecimentos que vivemos e presenciamos.

Há ainda uma terceira posição que assenta num ideal mais
intermédio segundo o qual a nossa forma de ser é influenciada por
ambos – os nossos antepassados e a nossa experiência.

Não creio que entre os mais de sete biliões de seres humanos
que habitam o planeta Terra exista algum capaz de se alhear
completamente dos seus genes. Acredito que todos temos
características herdadas e, apesar de sermos capazes de moldar
essas características, vai existir sempre, por mais ínfima que seja
uma ponta das mesmas em cada um de nós que tentamos
controlar por não querermos tomar esta ou aquela atitude ou não,
pois também herdamos virtudes.

Vejo essa repressão dos pontos negativos como um
animal enjaulado que temos dentro de nós. Estamos constan-
temente a tentar fechar-lhe a porta da jaula enquanto ele

tenta sair. Alguns dias vai tentar sair mais vezes, consoante
as circunstâncias. Nesses momentos de maior tensão pode-
mos perder o controlo e involuntariamente soltamos este
“animal” que há dentro de nós. Aí, e dando seguimento a
esta analogia, o “animal” toma as rédeas das nossas
atitudes levando-nos a fazer ou dizer algo que não faríamos
ou diríamos noutra circunstância.

  Por outro lado, há que ter em conta que muitas pessoas
alteram em muitos aspectos a sua personalidade por causa de
um acontecimento, positivo ou negativo. Este argumento
contraria a perspectiva de uma personalidade formada à
nascença pela herança dos nossos antepassados.

  A nossa forma de ser é concebida e construída por uma
panóplia de factores. Assim, não se forma mal nascemos e é
possível que nunca se forme definitivamente.

No fundo, a personalidade é a luta entre aquilo que somos
espontaneamente e o que queremos ser, juntamente com as
experiências que vamos tendo ao longo da vida.

Possivelmente, a nossa personalidade nunca parará de se
alterar. Para que estagnasse tínhamos de nos alhear completa-
mente das novas experiências e vivências ou levar uma vida
monótona. E quem vive assim, não vive verdadeiramente.

A candidata à sucessão de
José Mota na presidência da
Concelhia do Partido Socialista
explicou aos militantes as ra-
zões pelas quais vai a votos na
primeira sexta-feira de dezem-
bro. “A minha candidatura é
para unir os socialistas do con-
celho e contribuir para a dis-
cussão aberta e democrática e
igualmente para melhorar o
concelho.”

Aurora Morais Vingada quer
combater a indiferença dos ci-
dadãos para com a política,
argumentando que “o conce-
lho de Espinho precisa de todos
e do Partido Socialista que se
deve unir para recuperar dos
últimos resultados autárquicos
e regressar à liderança da Câ-
mara“.

Aurora Morais Vingada re-
conhece sentir-se “cada vez
mais confiante” e não é por
uma questão pessoal que se
candidata ao cargo-mor do PS
em Espinho, mas “porque o
partido precisa de estar coeso e
ser mais forte” para desempe-
nhar o seu papel de oposição
municipal e preparar-se para
novos desafios autárquicos e,
inclusive, no quadrante nacio-
nal.

“Conto com todos para esta
missão”, vincou Aurora Vingada
Morais, que recebia, entretanto,
o apoio de José Mota, com
quem confessara “ter aprendi-

do muito na política.”
José Mota aproveitou a

oportunidade para apelar ao
voto dos militantes no projeto
de Aurora Morais Vingada, con-
testando “candidatos que não
residem em Espinho ou que
não trabalham em Espinho.”

Lançando farpas à gestão
autárquica, o ainda presidente
em exercício na Concelhia so-
cialista revelou que foi convida-
do a integrar a outra lista, “mas

não podia aceitar”, alegando
preferência pela unidade do
partido.

Entretanto, Gabriela Cierco
e Pedro Tavares assumiram as
candidaturas às coordenações
das secções de Espinho e
Silvalde, onde o José Luís
Brandão e Bruno Maganinho se
afiguram como candidatos às
presidências dos plenários de
militantes.

Lúcio Alberto

Fotos CARLOS SALVADORFotos CARLOS SALVADOR

“Unir os militantes do PS
e melhorar o concelho”
Aurora Morais Vingada

“Renovar é melhorar”
Miguel Reis em sessão
de candidatura à Concelhia do PS

Miguel Reis realizou a sua
cerimónia de apresentação aos
militantes do PS na noite de
sexta-feira, num espaço social
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, precisamente na vés-
pera da sessão de Aurora Mo-
rais Vingada marcada para tar-
de de sábado na sede socialis-
ta. Adelino Miguel Reis fez ques-
tão de assegurar que a sua
candidatura preconiza a mu-
dança que, na sua opinião, urge
para dar um novo rumo e igual-
mente novo alento aos militan-
tes e simpatizantes do PS.

“A renovação do partido em
Espinho é fundamental. Depois
dos dois últimos resultados
autárquicos é preciso apresen-
tar alternativas políticas, ou seja
novas ideias e ambições, por-
que o Partido Socialista corre o
risco de se esvaziar e de perder
sucessivamente. E, depois de
2009, os resultados de 2013
foram piores…”

“Confio na mudança do
Partido Socialista em Espinho”,
frisou Miguel Reis. “O PS tem
de recuperar a imagem e capa-
cidade de ser a solução para os
problemas e o desenvolvimen-
to do concelho.”

Pelo mesmo diapasão ali-
nhou Rosa Maria Albernaz, a
deputada da Assembleia da
República que ainda se sente
incrédula com o desfecho elei-
toral de 29 de setembro em
Espinho. “Como é que foi pos-

sível perder a Câmara com tal
diferença de votos? E os núme-
ros da derrota na Junta de
Silvalde?! O Partido Socialista
precisa de mudar, porque só
assim é que será possível de-
volver a liderança do concelho
ao PS. José Mota queria que eu
pertencesse à uma determina-
da lista, mas eu só encontro
motivação em Miguel Reis para
mudar o PS em Espinho e acre-
dito na sua capacidade e no seu
empenho. É preciso renovar e
renovar é melhorar.”

E ênfase deu igualmente
António Canastro, mandatário

da candidatura de Miguel Reis,
ao conceito de que renovar é
melhorar.

Para além do antigo verea-
dor, também o vereador Luís
Neto apelou à mudança de idei-
as, estratégias e posturas polí-
ticas do partido, sendo corro-
borado por Nuno Almeida, pre-
sidente da Junta de Anta e
Guetim.

Entretanto, Rosa Duarte,
candidata a coordenadora da
secção de Espinho, reforçava
que “renovar é melhorar”.

Lúcio Alberto
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Clássicos do cinema
americano no Multimeios

O Centro Multimeios promove durante o mês de
dezembro, com sessões às 21h30, um ciclo de cinco
clássicos do cinema americano:

Dia 10 – “Gilda2 (1946); 11 – “Um Elétrico Chamado
Desejo” (1951); 12 – “Há Lodo no Cais” (1954); 17 –
“Chamada para a Morte” (1954); 18 – “A Leste do
Paraíso” (1955).

Preço do bilhete: 3 euros. “Na compra imediata de
três bilhetes para três filmes: oferta de um café por
sessão. Na compra imediata dos cinco bilhetes para o
ciclo, paga-se apenas quatro.”

Hélia Aluai
expõe
dois papéis
de dez metros
de comprimento
com desenhos
e memórias

Decorre na galeria do
Centro Multimeios, até 4 de
janeiro de 2014, a exposi-
ção “Can’t Put Your Arms
Around a Memory” de Hélia
Aluai, em dois papéis de dez
metros de comprimento com
diversos desenhos e memó-
rias.

“Passámos para a posi-
ção de espectadores, assis-
tindo à nossa própria vida, à
nossa própria história, num
desenro la r  cont ínuo de
ações”, explixa Hélia Aluai,
nascida em Cabo Verde, e,
em 1973, tendo vivido a in-
fância e adolescência em Es-
pinho.

“Agora somos a nossa
própria paisagem! O eu tor-
nou-se eles. Neste trabalho
tento retratar exatamente
este conceito. As situações,
as ideias, os pensamentos;
enfim, toda a vivência é
desenhada dia-a-dia e de
uma forma contínua, por-
que não há páginas não há
quebras, como tal, não há
correções nem substituições
nem desistências, cada ris-
co existe e permanece.”

Hélia Aluai licenciou-se
em artes plásticas – escul-
tura no Porto e está prestes
a concluir o mestrado em
arquitetura.

“O desenho que no final
resultara num todo, é traba-
lhado por partes, desenvol-
vendo-se sem saber ao certo
onde termina”, regsita ainda
a autora da exposição que
também exerce atividade em
cenografia e ilustração, ten-
do já ganho alguns prémios
nacionais e estrangeiros.

Concerto ousado
de percussão
e programa
celebrativo da
temática natalícia

Pulsat Percussion Group é
o cartaz do próximo dia 13 no
Auditório de Espinho – Acade-
mia.

O grupo de percussão cria-
do em março de 2012 apresen-
ta um programa que resulta do
desafio aos compositores Daniel
Bernardes, Igor Silva, João
Pacheco, Jorge Prendas e Pau-
lo Perfeito na criação de obras
para quarteto de percussão
baseadas em temas de músi-
cas tradicionais e populares
portuguesas, numa orgia mu-
sical contemporânea.

Trata-se de um concerto
ousado, que se destaca pelas
inúmeras estreias de composi-
tores portugueses, numa ver-
dadeira ode à música portu-
guesa. A 20 de dezembro, no
fecho da programação do ano,
a Orquestra Clássica de Espi-
nho, com direção do maestro
Pedro Neves, apresenta um pro-
grama que celebra a temática
do Natal.

A loja Cien Fragâncias
encetou um conjunto de
atividades originais de
forma a conferir uma
nova dinâmica no seu
empreendedorismo;

desta feita, em
articulação com a Nuou
RP, a Cien Fragâncias
ofereceu um fim de

tarde diferente aos seus
clientes com a atuação

dos DJ’s Rebel Boys

“O homem-orquestra”
Noiserv, a quem já chamaram “o

homem-orquestra” ou “banda de um
homem só”, atuou ni Centro Multi-
meios, aquecendo a noite fria de sába-
do com a sua energia

Criado em meados de 2005 pelo
músico David Santos, Noiserv tem vin-
do a afirmar-se como um dos mais
criativos e estimulantes projetos musi-
cais, de entre os surgidos em Portugal
na última década, desde o disco de
estreia “One Hundred miles from thou-
ghtlessness”, en 2008, ao seu novo
disco “Almost Visible Orchestra”, edi-
tado em outubro de 2013, intercala-
dos por “A day in the day of the days”,
de 2010.

Mais de quatro centenas de con-
certos por Portugal e resto do Mundo
e ainda uma série de colaborações em
teatro e cinema dimensionam Noiserv.

Pessoas
Negócios&

No sábado, o Casino Espi-
nho apresenta um grande con-
certo de Natal conduzido pela
Orquestra Clássica de Espinho,
sob a batuta do maestro Pedro
Neves, numa noite repleta de
sonoridades alusivas à época
festiva.

E conforme o jornal Defe-

Concerto de Natal
no Casino Espinho

Orquestra Clássica de Espinho
dá já no sábado os acordes
para noite de celebração

sa de Espinho também já di-
vulgou, a soprano Sónia Grané
dá a voz a obras famosas de
Verdi, de Handel e de J. Strauss.

“Para reunir a família e as-
sistir a um concerto de Natal
especial, o Casino Espinho é o
destino certo no último dia de
novembro.”

A obra “Nas Estepes da Ásia
Central” de Alexander Borodine,
o Capricho Espanhol de Rimsky-
Korsakov e a Valsa das Flores

da célebre Suite Quebra Nozes
de Piotr Ilitch Tchaikovsky são
clássicos que também fazem
parte do programa.

Concerto dos Peanut Butter Jelly
Está agendado para as 22 horas de sábado, no

auditório da Nascente, um concerto com os Peanut
Butter Jelly.

O duo formado por Sara Miguel e João Belchior
estreou-se nos temas originais com “Espinho Sentido”.

Foto VÍTOR LANCHA
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O Rancho Folclórico

S. Tiago de Silvalde

festejou no sábado o

trigésimo quinto

aniversário, encerrando

mais uma época intensa

de atividades que

serviram para

engrandecer o já rico

historial da coletividade.

À tarde, foi celebrada uma
missa na Igreja Paroquial de
Silvalde, em memória a todos
aqueles que contribuíram com
o seu trabalho e disponibili-
dade para a agremiação.
“Mais uma vez um agradeci-
mento especial ao senhor
padre Manuel António pelas
palavras dirigidas ao Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde durante a homilia.”
Em representação da Câ-
mara esteve o vereador
Quirino de Jesus.

De seguida, a romagem
ao cemitério para colocação
de uma coroa de flores no
“memorial” numa entida ho-
menagem aos elementos e
sócios já falecidos.

No Centro Luso-Vene-
zolano decorreu o festivo jan-
tar que contou com a partici-
pação de uma centena de
pessoas, proporcionando-se
uma noite de convívio, ani-
mação e de homenagens.

Firmino Dias da Costa foi
homenageado com o diploma
de mérito e honra. “Uma pes-
soa que na ‘sombra’ sempre
colaborou com o grupo ao
longo dos trinta e cinco anos
de existência.”

Associaram-se a estas co-
memorações o vice-presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Vicente Pinto, e o
presidente da Junta da Fre-
guesia de Silvalde, Marco
Gastão. Todos elogiaram o
trabalho desta instituição de
carácter cultural e desejaram
votos de maiores felicidades
para os anos vindouros e que
dentro das possibilidades dos
organismos irão continuar a
apoiar o seu trabalho.

Firmino Dias da Costa distinguido
com diploma de mérito e honra
Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde comemora 35 anos

Bebéteca
A manhã de sábado foi especial

para os “mais” pequeninos. E para os
pais. Foi inaugurada a Bebéteca, um
novo espaço que a Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva disponibiliza para
bebés (até aos 36 meses) com o máxi-
mo de dois acompanhantes.

Enquanto os leitores do futuro abor-
dam as letras e as ilustrações, motiva-
dos por histórias, jogos e canções,
numa dinamização de Rita Ferreira, os
pais e/ou familiares aproveitam o ense-
jo para ler ou reler…

Armando Bouçon e Andrea Maga-
lhães, responsáveis da Cultura e da
Biblioteca, deram as boas-vindas aos
estreantes da iniciativa e renovaram
publicamente o convite a outros.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Procuro em Espinho
PARA ALUGAR

Apartamento T2 + arrumos + garagem individual

fechada num r/chão elevado ou 1.º andar

Tlm. 917 857 086

GABINETE

Precisa

Gabinete de Fisioterapia e Estética

precisa de CABELEIREIRA para fazer parceria

Contatar: 914 229 973

Fotos VÍTOR LANCHA
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Desfile de moda

buir com as últimas novidades de
coleção das marcas (Tom Fort,
Roberto Cavalli, Dsquared2, Dita,
Retrosuper Itália Independent,
Dior, J Plus, etc.) de óculos de sol
e de vista. A Ourivesaria Baji, Rua

23, deu o retoque que faltava em
termos de relógios e joalharia das
marcas Miss Sixty, Just Cavalli,
Pandora e Ana Rua, etc. Para
finalizar a Body Concept e Depil
Concept, Rua 32, proporciona-

ram alguns momentos de bem
estar. Aos modelos presentes
no desfile o nosso agradeci-
mento como a todos que contri-
buíram para este evento e aos
patrocínios.

Pess
oas

Negó
cios&

Mais um evento realizado com
sucesso por parte da Miragem
Moda - Rua 18 no espaço Eleven's
Caffe, Rua 19, no passado sába-
do à noite em Espinho.

Roupas bastantes atrativas e
modernas, com destaque para as
marcas (Gaudi, Imperial, Nakuro,
Lollipops, entre outras), desfila-
ram perante casa cheia e com um
ambiente de bastante glamour. A
música ao encargo dos DJs Santi
e Rui DI Mazzio combinaram na
perfeição.

É de destacar as parcerias
que levaram a que este desfile de
moda se pudesse realizar com
bastante sucesso, nomeadamen-
te o Atelier de Imagem Rui Ro-
cha, Rua 62, que fez um trabalho
de cabelos e maquilhagem bas-
tante profissional como de costu-
me é seu hábito. O Centro Óptico
de Espinho, Rua 20, veio contri-

Exposição
coletiva
de Natal

A inauguração da exposi-
ção coletiva de Natal, na
espinhense galeria 3.14 – Arte
Contemporânea, está mar-
cada para as 16 horas de
sábado.

A mostra estará patente
ao público até 4 de janeiro de
2014.

Concerto
natalício
da Banda
da Cidade
de Espinho

Realiza-se no próximo dia
8, pelas 17 horas, no Centro
Multimeios, o habitual Con-
certo de Natal da Banda de
Música da Cidade de Espinho
– VI Estágio.

A entrada é livre e o even-
to conta como convidado es-
pecial com o maestro Luís
Clemente.

Concerto
de Natal
em Silvalde

A sétima edição do Concer-
to de Natal de Silvalde está
agendada para 21 de dezem-
bro, às 21h30, na Igreja Paro-
quial, com a Banda Musical S.
Tiago de Silvalde.

“Ilustre
Natal”
– oficina
de ilustração

A oficina de ilustração
“Ilustre Natal” irá decorrer
no dia 7 de dezembro, pelas
10h30, na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Sil-
va.

A iniciativa é da da ilus-
tradora Isabel Pelaez.

“Espinho Cidade Encantada” – desfile de moda
no sábado e chegada do Pai Natal no domingo

Já está delineado o programa de animação de Natal “Espinho
Cidade Encantada”, uma atividade anual, organizada e promovida
pela Câmara Municipal com o apoio do comércio local,
designadamente a Associação Viver Espinho. “Trata-se de uma
iniciativa que pretende envolver pessoas e instituições da cidade,
com o máximo aproveitamento de recursos locais.”

Eis o programa: 29 de novembro (18 horas), inauguração das
luzes das ruas; 30 de novembro (21h30), desfile de moda, no
Centro Multimeios, com organização da associação “ÉVida”; 1 de
dezembro (15 horas), chegada do Pai Natal no largo junto à
Câmara e nas ruas da cidade; 7 de dezembro (10 horas), atuação
da Cerciespinho na Rua 19 e montagem do presépio de Natal na
Capela de Nossa Senhora da Ajuda; 8 de dezembro (16 horas),
espetáculo dos Mandrágora no Mercado Municipal e (18 horas)

concerto de Natal da Banda de Música de Espinho no Centro
Multimeios; 14 de dezembro (15 horas), animação das ruas da
cidade com tunas e (21h30) Festival de Tunas no Centro Multimeios;
15 de dezembro (manhã/tarde), “Naatalon” – largada de balões
com “carta ao Pai Natal” na Alameda 8; 21 de dezembro (das 10
às 13 hieas), animação com a Banda de Música de Espinho nas
ruas da cidade e (à tarde) música ao vivo e (22 horas) festa Volver
na Rua 19; 22 de dezembro (15 horas), animação MTV Kids na
Rua 19 e (21 horas) cantar as janeiras com o Coro dos Amigos da
Música de Espinh nas ruas; 23 de dezembro (à tarde), música ao
vivo nas ruas e (21 horas) cantar as “Boas Festas” com o coro Dó
Ré Mi de Guetim; 24 de dezembro (de manhã), charrete do Pai
Natal e música ao vivo nas ruas; 27 e 28 de dezembro (à tarde),
parada “grande máquina de fazer histórias” nas ruas.

Procissão
de S. Martinho

Acompanhada pelo Grupo
Cultural e Recreativo da Fanfarra
de Lourosa e pela Orquestra Fi-
larmónica São Félix da Marinha, a
procissão marcou o programa re-
ligioso das festividades em honra
de S. Martinho em Anta.

Entretanto, o programa pro-
fano foi animado com o encontro
de rusgas ao S. Martinho com a
colaboração do Rancho Alegria
da Cerciespinho, assim como
pelas atuações do Duo MarCalmo,
do conjunto Som Jovem e do Duo
Mário & Hermínio.

O Largo do Souto, em Anta,
engalanou-se no domingo para
as XVIII Rusgas ao S. Martinho,
promovidas pela associação
cultural e recreativa Semente.

Na tarde soalheira mas fria,
as castanhas assadas na fo-
gueira e o vinho que vertia da
pipa aqueciam a assistência (in-
cluindo o presidente da Junta
deAnta e Guetim) atraída tam-
bém pela música e a dança que
o Grupo Semente programara
para as rusgas de 2013, valori-
zadas igualmente pelo Grupo
de Danças e Cantares de S.
Pedro de Maceda.

Criado em 1977 e integra-
do na Federação do Folclore
Português, o grupo antense tem
por objetivo estatutário a pro-
moção cultural dos seus mem-
bros e da comunidade envol-
vente.

Ao longo de mais de três
décadas, a sua atividade tem-
se centrado em duas áreas:
preservação e divulgação da
cultura tradicional portuguesa
de cariz popular e organização
e animação de festas para cri-
anças e idosos.

Lúcio Alberto

A tradição das rusgas
ao S. Martinho em Anta Foto FILIPE COUTO

Fotos VÍTOR LANCHA
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CICAP
– Tribunal
Arbitral
de Consumo

Atualmente os litígios re-
sultantes do fornecimento
de bens e serviços essenci-
ais estão sujeitos a arbitra-
gem necessária, sendo com-
petente o Centro de Infor-
mação de Consumo e Arbi-
tragem do Porto (CICAP) –
Tribunal Arbitral de Consu-
mo para os litígios surgidos
nos concelhos da Área Me-
tropolitana do Porto, como
é o caso de Espinho.

O  CICAP  –  T r ibuna l
Arbitral de Consumo presta,
por exemplo, informação e
acompanhamento ao nível
do sobre-endividamento.

Eis a lista de serviços es-
senciais abrangidos: água,
eletricidade, gás natural, ga-
ses de petróleo liquefeitos
canalizados, comunicações
eletrónicas, serviços pos-
tais, serviço de recolha e
tratamento de águas resi-
duais e serviços de gestão
de resíduos sólidos urba-
nos).

Mobilidade para todos em plataforma informática
“O espaço urbano é o prin-

cipal património comum dos
cidadãos e é de primordial im-
portância na vivência coletiva e
individual na cidade”. Neste
sentido, a Câmara de Espinho
disponibiliza um espaço infor-
mativo dirigido a todos os cida-
dãos com destaque para os
que têm mobilidade condicio-
nada.

Responsável pela platafor-

ma eletrónica, a Divisão de Pla-
neamento Estratégico da Câ-
mara tem como objetivo criar
um roteiro com todos os espa-
ços e lugares acessíveis no
município. Já se encontram dis-
poníveis os espaços públicos e
os edifícios públicos e de utili-
dade pública acessíveis na Ci-
dade de Espinho.

E numa fase seguinte esta-
rão disponíveis “todos os luga-

res existentes” de estaciona-
mento destinados a pessoas
com mobilidade condicionada.

“Posteriormente serão ain-
da divulgados outras informa-
ções de interesse relevante,
como os serviços de restaura-
ção e outros, com o intuito de
disponibilizar um roteiro turís-
tico às pessoas com mobilidade
condicionada tornando possí-
vel a mobilidade para todos.”

Cerciespinho lança campanha
de sensibilização
no dia internacional
da pessoa com deficiência

A Cerciespinho associa-se
às comemorações do dia inter-
nacional da pessoa com defici-
ência através de uma campa-
nha de sensibilização do públi-
co em geral “para assumirmos,
todos, a responsabilidade de
garantirmos os direitos das
pessoas com deficiência – di-
reito à vida, à igualdade peran-
te a lei, a viver independente e
inserido na comunidade, à edu-
cação, à saúde, ao trabalho, à
participação na vida política e
pública, desportiva, cultural e
de lazer, à habilitação e reabili-
tação e à proteção social.” In-
clui, ainda, “o direito a não ser
torturado, abusado ou explo-
rado.”

O dia 3 de dezembro foi
instituído pela ONU em 1998
como dia internacional das pes-
soas com deficiência. A cele-
bração desta data é fundamen-
tal por forma a promover, con-
tinuamente, os direitos das
pessoas com deficiência, ins-
critos na Convenção sobre os
direitos das pessoas com defi-
ciência. Este documento, ratifi-

cado por Portugal, apresenta
um conjunto de princípios fun-
damentais para que às pessoas
com deficiência sejam assegu-
rados os seus direitos,
efetivamente – não discrimina-
ção, inclusão, respeito, igual-
dade de oportunidades, acessi-
bilidade, homens e mulheres
com as mesmas oportunidades
e respeito pelas crianças.

“A garantia dos direitos das
pessoas com deficiência está
consagrada na lei mas é neces-
sário que, todos os cidadãos,
no seu dia-a-dia, no trabalho,
no café, na rua, na escola, en-
fim, em todos os contextos de
cidadania, implementem os
princípios identificados garan-
tindo os direitos das pessoas
com deficiência. Os cartazes
que fazem parte desta ação de
sensibilização foram elabora-
dos por um estagiário, com um
olhar externo à realidade vivida
na Cerciespinho, mas que cap-
turou o essencial do nosso tra-
balho – a defesa contínua da
Igualdade e dos direitos das
pessoas com deficiência!”

Angariação de fundos para Patinhas sem Lar
A Associação Patinhas sem lar irá realizar um espetáculo

no auditório da Junta de Freguesia  Espinho, às 21h30 de
sábado. A receita reverte a favor da Associação Patinhas sem
Lar, que tem como principal valência um abrigo de animais
localizado em Paramos.

Do programa constam os grupos coral e de cavaquinhos
da Universidade Sénior de Espinho, Carlos Gonçalves e uma
aula de zumba da turma da professora Cláudia Reis.

Postos de venda: JocaStore (Rua 23), O Viveiro (Rua 23),
Tecnicópia (Rua 32) e Universidade Sénior (Rua 19).

«Defesa de Espinho» - 4261-2013-11-28

ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA

Nos termos das alíneas b) do artigo
36.° dos Estatutos, convoco os Associa-
dos de A Familiar de Espinho – Asso-
ciação Mutualista a reunirem-se em
Assembleia Geral Ordinária, no próxi-
mo dia 10 de Dezembro de 2013, pelas
18.30 horas na Sede Social da Associa-
ção, sita na Rua 22, n.° 327, na cidade e

concelho de  Espinho, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

Ponto Único: Apreciação, discussão e
votação do Orçamento e Programa Ação

para o ano de 2014.
Nos termos do número 1 do artigo 40.° dos

Estatutos, a Assembleia Geral reunirá à hora
marcada na presente convocatória estando pre-
sentes ou representados mais de metade dos
associados com direito a nela participarem ou
votarem, designo o mesmo dia 10 e local para
Assembleia funcionar, uma hora depois com qual-
quer número de associados.

Espinho, 25 de novembro de 2013

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(António Manuel Mano Oliveira)

Os documentos acima mencionados estão pa-
tentes à consulta dos senhores associados nos
8 dias anteriores à realização da Assembleia-
geral.

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar

4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre

As cassetes de vídeo

estragam-se

Salve-as para sempre

em DVD

Agora os seus vídeos

editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

DESAPARECEU

EM ESPINHO
Frente

ao cemitério,

dia 22 do corrente.

Foi visto pela

última vez na

Rua 19

(frente à BP) e no

Café Diplomata.

chama-se Tomás.

Dou recompensa.

Tlm. 919 832 017

“Correndo atrás de um sonho”
– romance de Ester de Sousa e Sá

No domingo, pelas 15 horas, Ester de Sousa e Sá
apresentará o seu mais recente livro no Restaurante
Casarão do Emigrante, em Paramos.

“Correndo atrás de um sonho” é o primeiro romance da
autora espinhense, sendo já o seu terceiro livro editado.

O romance aborda o tema da emigração. Inicialmente
foi escrito em inglês e depois transcrito para português
pela própria escritora.

Bombeiros Voluntários de Espinho
em campanha de angariação de sócios
– Assembleia Geral a 16 de dezembro

Antecipado fecho
técnico desta
edição do jornal
Defesa de Espinho

O fecho técnico desta edi-
ção do jornal Defesa de Espi-
nho foi antecipado para terça-
feira, devido a condicionalismos
de recursos humanos (e
consequências logísticas) dos
CTT na sexta-feira.

A alteração do fecho técni-
co da edição número 4261 visa,
assim, evitar-se anomalias na
distribuição dos exemplares dos
assinantes face àos serviços
temporariamente limitados dos
Correios, a edição do jornal
Defesa de Espinho.

A Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho vai realizar uma Assembleia
Geral Ordinária, no dia 16 de
dezembro, pelas 21 horas, no
edifício social, com a seguinte
ordem de trabalhos: aprecia-
ção e votação do Orçamento
para o ano de 2014 e apresen-
tação do Plano de atividades;
outros assuntos de interesse
para a Associação.

“De acordo com os esta-
tutos, se passada meia hora,
depois da marcada, não esti-
verem presentes mais de
metade dos sócios efetivos, a

Assembleia Geral reunirá, en-
tão legalmente, com qualquer
número, sendo válidas as de-
liberações tomadas.”

Os Bombeiros Voluntári-
os de Espinho estão a desen-
volver uma campanha de
angariação de novos sócios
tendente a garantir a sus-
tentabilidade da associação
huimanitária, “considerando
que a quotização é a única
fonte de receita ordinária”, e
cuja ação terá duas verten-
tes.

Por uma lado, a coloca-
ção junto de estabelecimen-

tos e outra entidades de
acesso ao público em geral,
devidamente identificadas
com cartaz alusivo. Por ou-
tro, “ao domicílio dos nos-
sos concidadãos espinhen-
ses em ação que denomina-
mos ‘porta a porta’, para o
que, dentro de breves dias
iremos colocar nas caixas
de correio uma nota expli-
cativa, acompanhada de
‘proposta de admissão de
sócio’, a recolher pessoal-
mente alguns dias depois
por elementos devidamente
identificados.”
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Iniciados academistas
rumo ao título

A equipa de voleibol de iniciados masculi-
nos da Associação Académica de Espinho des-
locou-se, no passado fim-de-semana aos re-
dutos do Fiães e ao Clube Atlântico da Madalena,
tendo vencido ambos os jogos por 0-3,
respetivamente por 4-25, 12-25 e 15-25 e 13-
25, 17-25 e 16-25.

No plano técnico-tático a equipa cumpriu
na íntegra e ao cabo de sete jornadas continua
invicta, ficando assim mais perto de alcançar o
título regional.

Eis a equipa academista:
Gonçalo Sousa, Tiago Folha, Tiago Gomes,

João Castro, Hugo Catarino e Gonçalo Neto.
Jogaram ainda: José Belo, João Brás, Daniel

Roseta, José Rocha, Henrique Vitó, Ricardo
Simões, Jorge Silva e Rafael Morais.

No domingo, o atletismo do Rio Largo viajou
até Santa Maria da Feira para participar na primei-
ra edição da Corrida Popular. Com percurso um
pouco diferente do habitual das provas já dispu-
tadas, os atletas do clube estiveram à altura do
esperado.

A prova foi liderada por Paulo Pereira do
Núcleo de Atletismo de Cucujães com o tempo de
33 minutos. Num pequeno grupo chegaram os
primeiros atletas do Rio Largo. Carlos Coelho e Rui
Tavares terminaram com 38 minutos e 49 segun-
dos, seguidos por José Gomes com 38m 51s e
Belmiro Rodrigues com 38m 52s. Chegaram ainda
Ilídio Ribeiro (42m 39s), Manuel Silva (43m 58s),
José Pereira (44m 09s), Álvaro Reis (44m 50s) e
Henrique Silva com (50m 38s).

Filipe Vitó, que conta na
equipa técnica com o espi-
nhense, Ricardo Rocha, es-
treou-se como técnico princi-
pal este sábado com uma ex-
traordinária vitória ante o Gui-
marães, por 3-1 (25-21, 2-25,
25-23 e 25-19). Ao fim de al-
guns anos a esta parte, regres-
sa ao comando técnico da equi-
pa de voleibol sénior do Sporting
Clube de Espinho, um ‘espi-
nhense de gema’, com cartas e
provas dadas no voleibol naci-
onal, quer a nível de seleção,
quer como jogador no Sporting
de Espinho e no Sporting Clube
de Portugal.

Num jogo onde a equipa
tigre esteve em muito bom pla-
no, o destaque vai para as
atuações do cabo-verdiano,
Valdir Reis, que só à sua conta

arrecadou 23 pontos para a
sua equipa e para as extraordi-
nárias mãos de Miguel Maia, na
distribuição e organização de
jogo, contrariando toda a es-
tratégia engendrada pelos
vimaranenses, sobretudo com
a sua criatividade e visão de
jogo.

O Sporting de Espinho po-
deria ter-se ficado pelo 3-0,
mas claudicou no segundo ‘set’,
fruto de uma reação, quase em
desespero, do seu adversário,
como tentativa de deitar para
fora as ambições dos espi-
nhenses ou de aproveitar as
eventuais fragilidades que po-
deriam pairar de um começo de
época conturbado e da saída
do até à semana passada trei-
nador, Hugo Silva. Mas nada,
mesmo nada, importunou a

Sporting Clube de Espinho ao
vencer o Sporting das Caldas
por 3-1 (25-22, 23-25, 25-15 e
25-14), no domingo, passou à
segunda eliminatória da Taça
de Portugal em voleibol. Os
tigres irão estar na próxima
eliminatória com as equipas do
Oeiras, Benfica, Nacional de
Ginástica, Atlântico Madalena,
Leixões, Associação Académica
de Espinho, Académica de S.
Mamede e Clube de Voleibol de
Espinho, faltando apurar mais
três equipas cujos jogos irão
realizar-se nos próximos dias 1
e 8 de dezembro.

No próximo sábado a equi-
pa do Sporting Clube de Espi-
nho vai jogar ao pavilhão dos
Desportos de Vila do Conde, às
15.30 horas, ante o Ginásio
Clube Vilacondense, enquanto
a Associação Académica de
Espinho irá deslocar-se à
Madalena, ao pavilhão munici-
pal, para jogar com o Atlântico
da Madalena, às 16 horas.

Sporting de Espinho, 3
Vitória de Guimarães, 1

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitro: Nuno Teixeira (AV
Braga) e Hélio Ormonde (AV S.
Miguel).

Sporting Clube de Espi-
nho – Miguel Maia (3 pontos),
Manuel Silva (14), Gabriel
Arroyo (12), Valdir Reis (23),
Rui Moreira (12) e Paulo Mora
(12) – seis inicial; Hugo ribeiro
(libero), Jonathan Nues, Gon-
çalo Iglésias, Phelipe Martins,
Marco Ferreira e Carlos Fer-
nandes.

Treinador: Filipe Vitó.
Treinador adjunto: Ricardo

Rocha.
Vitória Sport Clube (Gui-

marães) – Tiago Violas (5 pon-
tos), Eurico Peixoto (8),
Ubirajara Pereira (6), Adriano
Paço (8), Nélson Brízida (21) e
Carlos Fidalgo (4) – seis inicial;
Pedro Henriques (libero), Carlos
Gonçalves, Paulo Mendes, Nuno
Silva, Araújo e Vítor Silva (4).

Treinador: Allan Cocato.

Manuel Proença

equipa do Sporting Clube de
Espinho que ‘puxou dos ga-
lões’, arregaçou as mangas,

trabalhou e lutou destemida-
mente.

Entretanto, a equipa do
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Atletismo do Rio Largo  em terras medievais

Voleibol tigre com Filipe Vitó
a treinador vence Guimarães
Hugo Silva demite-se
O ‘histórico’ tigre,

Carlos Filipe Vitó, assumiu

o comando técnico da

equipa sénior masculina

de voleibol do Sporting

Clube de Espinho,

após a demissão do

treinador principal,

Hugo Silva, alegadamente

por “razões de

ordem pessoal”,

na passada semana.
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Bombeiros Voluntários de Espinho e Esquadra de Investigação Criminal

Câmara de Espinho e EIFP invictas
no Torneio de Futsal das Forças Vivas da Cidade

As equipas de futsal da
Câmara Municipal de Espi-
nho, na Série A e das Equi-
pas de Intervenção e Fisca-
lização Policial (EIFP), na
Série B, lideram o I Torneio
de Futsal das Forças Vivas
da Cidade de Espinho 2013
que está a decorrer às quar-
tas e quintas-feiras na Nave

Polivalente de Espinho. Da
jornada passada apenas não
se realizou um dos encon-
tros, que foi adiado para
data oportuna, entre a Es-
quadra de Investigação Cri-
minal (EI Criminal) e o Regi-
mento de Engenharia 3 de
Espinho.

A prova está dividida em

duas séries e conta com a
participação das equipas da
Escola Dr. Manuel Gomes
de Almeida, Tribunal de Es-
pinho, Câmara Municipal de
Espinho, Bombeiros Volun-
tários de Espinho, Regimen-
to de Engenharia 3 de Espi-
nho, Esquadra de Investi-
gação Criminal, Esquadra de

Fotos MP

No fim-de-semana, os ju-
venis, juniores e seniores do
Sporting de Espinho disputa-
ram o Campeonato Regional
de juniores e seniores, orga-
nizado pela Associação de Na-
tação de Aveiro no Complexo
de Desporto e Lazer do Muni-
cípio de Estarreja. Estiveram
presentes 208 nadadores em
representação de catorze clu-
bes. A secção de natação do
Sporting Clube de Espinho
fez-se representar por 21
nadadores, com os juvenis
em extracompetição.

O grande destaque da
competição vai para a sénior
Carla Cruz, ao sagrar-se cam-
peã regional nos 50, 100 e
200 mrtros costas, igualando
o seu recorde regional na pro-
va dos 50m costas. Também
em grande plano esteve a
sénior Teresa Aires,  ao
sagrar-se campeã regional
nos 200m estilos, tendo ain-
da sido vice-campeã nos 50m
livres e 50m mariposa, con-
seguindo também o terceiro
lugar nos 100m livres.

André Costa (júnior B),
Bernardo Costa (júnior B), Rui
Aires (sénior), Salomé Mon-
teiro (júnior A) e Tiago Mar-
ques (sénior) também subi-
ram ao pódio.

André Costa foi vice-cam-
peão nos 50m livres, 50m
mariposa e 100m mariposa,
tendo obtido o terceiro lugar
nos 100m livres. Bernardo
Costa sagrou-se vice-cam-
peão nos 200m costas, tendo
também se classificado em
terceiro nos 50m costas e em
quinto nos 100m costas.
Salomé Monteiro foi vice-cam-
peã nos 200m estilos e 200m
mariposa e quinta nos 800m
livres. Tiago Marques foi vice-
campeão nos 200m bruços e
terceiro nos 50m bruços e

Carla Cruz e Teresa Aires
sagram-se campeãs regionais
Natação do Sporting de Espinho no(s) pódio(s)

ses subiram ao pódio por 19
vezes.

Nos mascul inos, Ber-
nardo Guedes (júnior B)
classificou-se em 4º lugar
nos 400m Livres. João Go-
mes (júnior B) ficou em 5º
lugar nos 100m Mariposa e
em 17º lugar nos 100m Li-
vres.

Nos femininos, Catarina
Dias (júnior A) classificou-
se em quinto lugar nos 50m
bruços, em sétimo nos 50m
costas e em nono nos 100m
costas. Ana Rafaela Sousa
(júnior A) foi quinta nos 50m
mariposa, oitavanos 50m
costas e décima nos 100m
costas. Sandra Gomes (jú-
nior A) obteve o sexto lugar
nos 100m estilos, o décimo
nos 50m costas e o 11.º nos
100m costas.

Em extracompet ição,
Rodrigo Monteiro (juvenil A)
arrecadou o segundo me-
lhor tempo nos 200m esti-
los, o terceiro nos 200m
mariposa e o quarto nos
400m livres; João Branco
(juvenil A), o segundo nos
100m mariposa e o terceiro
nos 100m l ivres; Vasco
Tavares (juvenil B), o se-
gundo nos 200m Costas, o
nono nos 400m livres e o
14.º nos 200m livres; Igor
Oliveira (juvenil B), o quartp
nos 200m bruços e o quinto
nos 100m bruços.

Nos femininos, Catarina
Lei (juvenil A), registou o ter-
ceiro melhor tempo nos 100m
bruços e o 12.º nos 100m
livres; Carolina Silva (juvenil
A), o quarto nos 100m livres,
o nono nos 100m costas e o
17.º nos 200m livres; Maria
João Sousa, o sexto nos
100m bruços; Sara Castelo
(juvenil A), o nono nos 200m
estilos.

Trânsito, Esquadra Sede e
Equipas de Intervenção e
Fiscalização Policial (EIFP)
da Divisão Policial de Es-
pinho, prolongando-se até
dia 12 de dezembro, dia em
que irão realizar-se as fi-
nais.

SÉRIE A
Câmara Espinho-BV Espinho .............. 8-1
Gomes Almeida-Tribunal Espinho ....... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Câmara Espinho 6 2 2 0 0 11-1

Tribunal Espinho 6 2 2 0 0 6-2
Gomes Almeida 0 2 0 0 2 2-6
BV Espinho 0 2 0 0 2 1-11

Próxima jornada
Tribunal Espinho-Câmara Espinho

(Nave/dia 27/17h30)

Gomes Almeida-BV Espinho
(Nave/dia 27/16h30)

SÉRIE B
EIFP-Esquadra Sede ......................... 5-1
EI Criminal - RE3 Exército .................. (*)

Folgou a Esquadra Trânsito

(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

EIFP 6 2 2 0 0 19-1
RE3 Exército 3 1 1 0 0 21-0
Esquadra Sede 0 1 0 0 1 1-5
EI Criminal 0 1 0 0 1 0-14
Esquadra Trânsito 0 1 0 0 1 0-21

Próxima jornada
EI Criminal-Esquadra Sede

(Nave/dia 28/16h30)
Esquadra Trânsito-EIFP
(Nave/dia 28/17h30)
Folga o RE3 Exército

Manuel Proença

quarto nos 100m bruços. Rui
Aires classificou-se em ter-
ceiro nas provas de 50m li-
vres e 50m costas.

Foram batidos 17 recor-
des pessoais, dos quais oito
recordes do clube – Carolina
Silva, 100m livres (juvenil A),

50 e 100m costas (juvenil A);
Catarina Lei, 50m bruços (ju-
venil A); Rodrigo Monteiro,
200m mariposa (juvenil A);

Teresa Aires, 50m livres
(sénior), 50m mariposa (sé-
nior) e 200m estilos (sénior).

Os nadadores espinhen-
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Badminton da Novasemente
em plano de destaque

Com quinze atletas, o
badminton da Novasemente
disputou a segunda jornada
nacional de não seniores que
decorreu nas Caldas da Rai-
nha.

A participação foi conside-
rada por todos os responsáveis
como muito positiva, com sete
finais em diversos escalões,
tendo vencido três.

Ana Marques (sub13) ven-
ceu a final de singulares senho-
ras ante Maria Afonso (CAD,)
por 21-17 e 21-13, tendo de-
monstrado outra vez que neste
escalão é a mais forte candidata
a sagrar-se campeã nacional.

Ana Isabel Cruz, também
do escalão de sub13, foi vence-
dora da final de pares mistos
com Rodrigo Almeida (CA), em
detrimento de Ricardo Cadiche
(CA) e Ana R. Marques (Nova-
semente), por 21-11, 20-22 e
21-12.

Na final de sub15 em pares

homens, Eduardo Pereira e
Fábio Sá (FAC)

venceram Simão Ferreira
(Novasemente) e Vasco Martins
(CAO), por 21-13/21-16, tendo

sido um jogo bastante dis-
putado, e onde o atleta Simão
Ferreira esteve em ótimo pla-
no.

Ana Amaral, do escalão de
sub19, e Daniela Conceição
(CHEL) venceram a final de
pares senhoras, perante Beatriz
Ferreira (MVD) e Inês Lorga
(CDUP), por 21-8/24-22.

“Os resultados obtidos são
o espelho do grande esforço
que esta secção tem vindo a
fazer para que todos os seus
atletas tenham as condições
ideais e que merecem para a
prática do seu desporto. Os
responsáveis do badminton da
Novasemente querem também
dar os parabéns a todos os
atletas pela sua dedicação e
empenho.”

Minis tigres vitoriosos em andebol
A equipa de minis masculi-

no de andebol do Sporting Clu-
be de Espinho venceu o
Feirense, em terreno do adver-
sário, por 18-22 (11-10, ao in-
tervalo).

Por sua vez, a equipa de
infantis masculina acabou por
sair derrotada do jogo com o S.
Paio de Oleiros, por 16-20 (8-
10, ao intervalo).

Eis a constituição das equi-
pas tigres:

Minis masculinos – Pedro
Gouveia, Miguel Loureiro e Bru-
no Couto (guarda-redes); Má-
rio Sobrinho (1 golo), Gonçalo

Miranda (5), Nuno Caetano,
Diogo Tavares (2), Ruben
Tavares (1), Tiago Fonseca (6),
Ricardo Maganinho, Gustavo
Ferreira e Carlos Castelo (7).
Treinador: Rui Cordeiro.

Infantis masculinos – Gon-
çalo Loureiro e Bruno Couto
(guarda-redes); Igor Duarte,
Jorge Sobrinho, João Félix,
Bernardo Costa (2), Sérgio
Maganinho (3), Pedro Salvador
(1), Gonçalo Tavares, Ricardo
Silva (7), Bruno Lourenço (2),
Pedro Belinha, Carlos Pereira e
André Sousa (1). Treinador:
Gustavo Silva.

Dupla vitória dos juniores da Académica de Espinho

Andebol da Académica de Espinho
em frente na Taça de Portugal

A equipa sénior feminina
de andebol da Associação
Académica de Espinho deslo-
cou-se a Canelas, no sábado,
e bateu o Arsenal de Canelas
por 21-27, jogo a contar para
a Taça de Portugal. Foi uma
partida que ficou marcada
pela estreia e respetivo
batismo de escalão de diver-
sas atletas formadas pelos
academistas.

No escalão de Iniciadas, a
equipa da Académica de Es-
pinho deslocou-se ao pavi-
lhão do Alavarium, em Aveiro
e foi vencida pelas locais por
33-29. As academistas bate-
ram-se muito bem diante de
um forte opositor.

Por sua vez, os infantis
femininos deram um autênti-
co ‘show de bola’ frente à
equipa do Valongo Vouga ‘B’,
vencendo por 10-46 em jogo
disputado no sábado no pavi-
lhão da Casa do Povo de
Valongo do Vouga.

Por fim, no escalão de
minis as, duas equipas aca-
demistas em prova estiveram
em ação. As ‘B’ deslocaram-
se ao pavilhão do Arsenal de
Canelas e foram derrotadas
por 13-3. A equipa ‘A’ deu um
‘festival dos antigos’, no pa-
vilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, batendo a equipa da
Sanjoanense por 20-1.

Seniores femininos – Rosa

Ribeiro, Lúcia Duarte, Ana Fa-
ria Pereira, Delfina Carvalho (2
golos), Lina Gomes (3), An-
dreia Silva, Inês Moleiro (3),
Joana Guimarães (1), Nina Sil-
va, Paula Vieira (3), Catarina
Brito, Rita Araújo (3), Carolina
Soares (2), Ana Cláudia Ferreira
(4) e Pati Correia (6). Treina-
dor: Nuno Baptista.

Iniciados femininos – Sara
Silva, Maria Mota, Inês Almeida,
Diana Martins, Mariana Sousa
(18 golos), Sofia Mota (1),
Beatriz Pinto (1), Rita Mota (3),
Viviana Silva (2), Sara Moutinho
(2), Rafaela Sousa (2), Sara
Resende e Inês França. Treina-
dora: Carla Barbosa.

Infantis femininos – Maria

João Cálix, Renata Couto (19
golos), Rita Correia (2), Mariana
Baptista (2), Rita Chiquita
Gomez (13), Maria Catarino (4),
Ana Almeida (1), Maria Lobo
(1), Ana Silva, Sofia Gonçalves
(3) e Luísa Oliveira (1). Treina-
dora: Sara Couto Magalhães.

Minis (A) femininos – Joana
Campos (4 golos), Lara Mar-
ques (2), Dária Lamy (4), Maria
Venâncio (3), Íris Marques,
Francisca Cardoso (1), Luciana
Graça (2), Maria Sousa (3), Inês
Ramos e Ana Branco (1). Trei-
nadora: Ana Cláudia Ferreira.

Minis (B) femininos – Caro-
lina Marques, Luísa Maganinho,
Lara Dias, Joana Pimenta, Lia
Gomes (2), Mariana Ferreira,
Luna Gomes, Maria Moreira,
Beatriz Ferreira, Raquel Ta-
vares, Maria Carvalho e Ana
Pereira (1). Treinador: Nuno
Pimenta.

Hóquei
em patins
academista
vence Lavra

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho
foi ao pavilhão do Lavra ven-
cer o seu adversário por 3-
6 em jogo a contar para o
Campeonato Nacional da II
Divisão, Zona Norte. Os
academis tas ,  com uma
exemplar exibição levaram
de vencida um dificíl imo
adversário, sobretudo quan-
do joga em casa.

A equipa liderada pelo
jovem treinador Luís Cane-
las entrou muito bem no
jogo e, logo na primeira
parte foi capaz de construir
um sólido resultado, tiran-
do todas as esperanças ao
seu adversário para o se-
gundo tempo que, a perder
por 1-5, não conseguiu ba-
ter a estrutura montada
pelos academistas.

Entretanto, a equipa de
juniores da Associação Aca-
démia de Espinho conquistou

mais duas vitórias – uma ante
o Boavista, por 5-2 e a outra
com o Vigorosa, por 4-11.
Foram duas excelentes vitó-
rias do escalão de juniores,
com uma dedicatória muito
especial “ao doutor Luís
Montenegro como forma de
agradecer todo o apoio dado
a este escalão”, referiu o trei-
nador, João Barbosa.

II DIVISÃO – ZONA NORTE
Juv. Pacense-Cucujães ...................... 8-1
Desp. Póvoa-Famalicense .................. 3-1
Infante Sagres-Fânzeres .................. 11-1
Paço Rei-CART ................................. 5-5
Sanjoanense-Riba D Ave ................... 6-2
Lavra-AA Espinho ............................. 3-6
Acad. Feira-Marco ............................. 5-4
Sobreira-Gulpilhares .......................... 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 22 8 7 1 0 55-21
Desp. Póvoa 21 8 7 0 1 39-28
AA Espinho 18 8 5 3 0 37-21
Famalicense 15 8 5 0 3 23-22
Riba D Ave 13 8 4 1 3 33-34
Gulpilhares 12 8 4 0 4 39-42
Juv. Pacense 11 7 3 2 2 35-24

Lavra 11 8 3 2 3 38-35
Marco 10 8 3 1 4 30-34
Infante Sagres 9 8 3 0 5 47-39
Sobreira 7 8 2 1 5 40-42
Acad. Feira 7 8 2 1 5 38-51
CART 7 6 2 1 3 25-31
Fânzeres 6 8 2 0 6 25-43
Paço Rei 5 8 1 2 5 30-42
Cucujães 4 7 1 1 5 19-44

Próxima jornada
Juv. Pacense-Desp. Póvoa

Famalicense-Infante Sagres
Fânzeres-Paço Rei
CART-Sanjoanense
Riba D Ave-Lavra

AA Espinho-Acad. Feira
(Espinho/sábado/18h30)

Marco-Sobreira
Cucujães-Gulpilhares

Manuel Proença
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Pura falta de sorte e pontaria
do futsal do Sporting de Silvalde

A equipa de futsal sénior
masculina do Sporting Clube
de Silvalde foi a Paços de
Brandão defrontar o ISPAB, um
jogo com início muito tático,
em que as equipas não queri-
am falhar no campo defensivo.
Com o Sporting de Silvalde a
iniciar o jogo com as linhas
subidas e o ISPAB mais na
espectativa, não foi de espan-
tar que por várias vezes a equi-
pa silvaldense tivesse recupe-
rado a bola no meio campo
ofensivo, criando várias opor-
tunidades de golo, mas não
conseguindo marcar. No en-
tanto, a equipa de Paços de
Brandão, sempre que podia,
vinha em transições rápidas e,
a dois minutos do fim da pri-
meira parte, numa dessas tran-
sições, marcou, resultado ao
intervalo.

Na segunda parte, a equipa
do Sporting de Silvalde manti-
nha as linhas subidas, criando
dificuldades logo na reposição
de bola em jogo e, em poucos
minutos a equipa forasteira
estabeleceu a igualdade por
intermédio de Nuno, com um
golo belo recorte técnico. Na
jogada seguinte a equipa do
ISPAB voltou à vantagem no
marcador (2-1). Foi como um
murro no estômago! Pouco
depois, a equipa da casa voltou
a marcar (3-1) em mais uma
desconcentração do Sporting
de Silvalde.

Vítor Lopes viu a sua equi-

pa meia perdida e pediu tempo
técnico. O Sporting de Silvalde
voltou a estar mais concentra-
do e a dispor de várias oportu-
nidades, mas não era dia de as
coisas correrem bem, ao con-
trário do que acontecia do ou-
tro lado, onde tudo corria de
feição e, num remate lateral, a
bola bateu num jogador silval-
dense, traindo o seu guarda-
redes. Foi o 4-1 para o ISPAB.

Ainda com muitos minutos
pela frente, o Sporting de
Silvalde continuou a tentar di-
minuir a diferença do marcador
o que veio a conseguir nova-
mente por intermédio de Nuno
(4-2).

Õ ISPAB já pouco saia do
seu meio campo e o Sporting
de Silvalde continuava a carre-
gar tendo acabado o jogo com
mais um par de oportunidades.
Mas não conseguiu marcar,
perdendo por 4-2!

O ponto mais positivo des-
te jogo foi, certamente, a gran-
de atitude da equipa de Silvalde,
contrastando com o aspeto
mais negativo, a descon-
centração defensiva e a falta de
eficácia na finalização.

Eis a constituição da equipa
do Sporting Clube de Silvalde:

David; Américo, João, Nuno
e Ricardo Leite.

Jogaram ainda: Micht, Lino,
Passos, Fary, Gaitan e André
Leite. Treinador: Vítor Lopes.

Sara Ferreira

Hóquei em campo
da Académica de Espinho
perde em Alfandega da Fé

A equipa de hóquei em cam-
po de sub-15 da Associação
Académica de Espinho foi der-
rotada pelo Camir, em Alfan-
dega da Fé, por 4-0, em jogo do
final da primeira volta do Cam-
peonato Nacional daquele es-
calão etário.

Os miúdos da Académica
de Espinho além de se debate-
rem com um tempo frio encon-
traram e um campo de relva
para futebol, o que lhes foi
adverso, e uma equipa ferida
por ter perdido por falta de
comparência, na vinda a Espi-
nho (Lamas).

Primeiro que se adaptas-
sem ao campo, os academistas
tiveram pela frente uma equipa
mais forte fisicamente que lhes
foi dificultando o jogo. Logo na
primeira jogada, Ruben, teve
uma boa oportunidade mas o
jovem guarda-redes do Camir
(guardião da seleção sub-16),
logo mostrou que ia ser difícil
passar por ele. Os trans-
montanos, num rápido contra-
ataque, chegaram ao 1-0. Os
academistas sentiram um pou-
co este golo e permitiram que o
jogo ficasse mais perto da sua
baliza. Faltavam dois minutos
para o intervalo e o 2-0 apare-
ceu numa confusão na área.

No descanso, o técnico
Hugo Gonçalves transmitiu con-

fiança e a ideia de que poderi-
am fazer melhor. Mas no reco-
meço, Alexandre teve duas boas
ocasiões para marcar sendo
bem contrariado pelo guardião
adversário com duas boas de-
fesas.

Hugo Gonçalves arriscou
um pouco e fez subir um defe-
sa, Rodrigo. Por isso correu
riscos, dando oportunidade ao
guarda-redes adversário para
brilhar. Leonardo, André, e Ale-
xandre, não conseguiram o golo
que tanto mereciam!

Nos últimos minutos, já com
o cansaço a fazer-se sentir, em
dois rápidos contra-ataques os
transmontanos bateram Júnior.

Eis a constituição da equipa
da Académica de Espinho:

Márcio Ribeiro e Júnior
(guarda-redes); João Rocha,
Leonardo Dias (cap.), André
Rodrigues, Alexandre Ferreira,
Ruben Silva, Rodrigo Gomes,
João Gomes, Luís Gomes, David
Santos, Pedro Maranhão e José
Ferreira. Treinador: Hugo Gon-
çalves.

Entretanto, vai começar no
próximo fim-de-semana a épo-
ca de hóquei sala, com a equipa
da Associação Académica de
Espinho a jogar no domingo, às
12 horas, no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho, com
o Lousada.

Baixinhos vencem tigres juvenis
A equipa de juvenis da As-

sociação Desportiva da Fregue-
sia de Anta/Os Baixinhos (ADF
Anta/Baixinhos) venceu o
Sporting Clube de Espinho por
3-2, em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da II Di-
visão, Série A.

Foi mais um grande jogo de
futebol, com emoção até ao
fim, entre as duas equipas que
ocupam os dois primeiros luga-
res da classificação.

Começo de jogo em alta
velocidade, com três golos nos
primeiros momentos da parti-
da. Dois para os antenses um
para o Sporting de Espinho.
Depois, e até ao fim do primeiro
tempo, houve um equilíbrio de
forças com as equipas a procu-
rarem mais golos.

No segundo meio tempo,
as coisas complicaram-se
para a equipa da casa, com a
expulsão e grande penalida-

de a favorecer o Sporting de
Espinho.

Obtido o golo, com o empa-
te estabelecido e a jogar com
menos um elemento durante
toda a segunda parte, veio ao
de cima a raça, o empenho e a
qualidade organizativa da equi-
pa de Anta/Baixinhos. Num
grande sacrifício e, sobretudo,
com uma qualidade de assina-
lar, a equipa de antense conse-
guiu o golo da vitória após uma
grande jogada de contra-ata-
que.

Até ao último minuto, o

Sporting de Espinho tentou a
igualdade.

Resultado justíssimo para
os antenses, sobretudo pelo
estofo demonstrado na segun-
da parte, uma vez que estive-
ram a jogar com menos um
elemento.

Eis a constituição da equipa
de Anta:

Mendes; Alves, Tralhão,
Iglésias e António; Ramos,
Hugo e Cláudio; Lima (2 golos),
Marco (1) e Bruno.

Jogaram ainda: Dany e Pau-
lo. Treinador: Artur Quaresma.

Nove vitórias dos Baixinhos no futebol de sete
As equipas de futebol de

sete da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Os Baixi-
nhos (ADF Anta/Baixinhos) al-
cançaram nove vitórias e duas
derrotas nas provas em que
participaram este fim-de-sema-
na.

Os antenses venceram em
infantis A, ao S. João de Ver,
por 20-0 e ao Sporting Clube de
Espinho, por 7-2; em infantis B,
ao Canedo por 3-2 e ao
Cortegaça, também por 3-2;
em benjamins A, ao Lourosa
por 1-6; em benjamins B, ao
Cortegaça por 3-6 e ao Esmoriz
por 1-4; em traquinas A, ao
Arouca por 0-12 e em petizes,
ao Cucujães por 1-0. Os Baixi-
nhos perderam os jogos de
traquinas A com o Cortegaça,
por 1-0 e de traquinas B, com o
Feirense por 1-4.

Eis a constituição das di-
versas equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Infantis A (equipa A) –
Miguel, Fábio, Santos, Martins,
Beto, Lito e Pedrito.

Jogaram ainda: Edgar, Alex,
Rafa, Chang e Oliveira.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Pedrito (5 go-

los), Beto (4), Lito (4), Chang
(3), Rafa (2), Martins e Alex.

Infantis A (equipa B) –
Rafa, Pedro, Bruno, Gui, Zé
Pedro, Godinho e André.

Jogaram ainda: Bernardo,
Leandro, João Bernardo, Carlos
e Cunha.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Bruno, Zé

Pedro, Godinho (3 golos), André
e Leandro.

Infantis B (equipa B) –
Filipe Queirós, Pedro Vieira,
David Santos, Pedro Dias, Si-
mão Teixeira, Simão Marques,
Gonçalo Rocha e Rui Giro.

Treinador: Nuno Couto.
Marcadores: Rui Giro (2

golos) e Pedro Dias.
Infantis B (equipa A) –

Luís Henrique, Naná, Luís Lou-
reiro, João Pais, Nuno André,
Rafa Marques e Diogo Sousa.

Jogaram ainda: Vasco Oli-
veira, João Martins e Diogo
Capela.

Treinador: Miguel Sá.
Marcadores: Naná, Luís

Loureiro e Vasco Oliveira.

Benjamins A (equipa A)
– Fonseca, João Miguel, Pedro
Diogo, Gonças, Ricardo Vieira,
Diogo Fiães e Guga.

Jogaram ainda: Dani, Diogo
Tomás, Bernardo, Luís e André.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: João Miguel (2

golos), Gonças, Ricardo Vieira,
Bernardo e Diogo Fiães.

Benjamins B (equipa B)
– Abreu, Bruno Alves, Márcio,
Simão, Iuri, Kiko Sousa e Miguel.

Jogaram ainda: Leo, JP,
Renato, Joel e Bernardo.

Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Iuri (2 golos),

Miguel (2), JP e Kiko Sousa.
Benjamins B (equipa A)

– Cadete, Bombas, Tomás,
Gonçalo, Resende, Dani e Ro-
sas.

Jogaram ainda: Rocha, Luís
Pedro, Valdemar e Guga.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Guga (3 go-

los) e Rosas.
Traquinas A (equipa B)

– Guga, Rui Pedro, Gabi Pais,
Henriques, João, Fabiano e
Gonçalo Marques.

Jogou ainda: Bernardo,
Diogo, Beto, Eduardo e Fábio .

Treinador: Bruno Santos.
Traquinas A (equipa A)

– Gabriel Pais, Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Renato
Valente, Nuno Pinto e Martim
Costa.

Jogaram ainda: Gonçalo
Oliveira, Gonçalo Moreira, João
Moutinho e Hugo Rocha.

Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Nuno Pinto (4

golos), Martim (2), Renato (2),
Gonçalo Oliveira (3) e João
Moutinho.

Traquinas B (equipa B) –
Konstantin Nikitenko, Duarte
Santos, Henrique Gonçalves,
Gustavo Miranda, João Pedro,
Gustavo Domingues, Joel Mari-
nheiro, Nuno Pereira, Rodrigo
Oliveira, Tomás Domingues,
Vasco Ferreira.

Marcador: Duarte Santos.
Petizes – Ivo, Tomás San-

tos, Lourenço Ribeiro, Renato
Santos, Miguel Dantas, Leo-
nardo Assunção, Bernardo Men-
des, Tomé, Tiago Rocha, Sal-
vador, Gonçalo Gomes, Gonça-
lo Teixeira, Gu, Vasco e Rodrigo
Tiui.

Treinador: Eurico Moutinho.
Marcador: Leonardo.

Novasemente vence
com quatro golos de Lobo

A equipa de futsal de seniores femininos do Novasemente
Grupo Desportivo conquistou uma vitória ante o Santa Luzia, por
3-6, em encontro a contar para o Campeonato Nacional. As
antenses foram a casa das adversárias arrancar uma importante
vitória com golos apontados pela internacional Cátia Morgado,
Caty e com um tetra de Cláudia Lobo.

A equipa do Novasemente está, agora, na quarta posição da
tabela classificativa, a quatro pontos das líderes, Restauradores
Avintenses.

Na próxima jornada, a 21 de dezembro, as antenses irão jogar
a Gondomar.
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Rio Largo na liderança do futebol popular com Juventude Outeiros à espreita
O Rio Largo é o líder da I

Divisão do Campeonato de Fu-
tebol Popular do Concelho de
Espinho. Na jornada do passa-
do fim-de-semana, o Rio Largo
bateu o Desportivo Regresso
por 3-0. O Juventude dos Ou-
teiros, com duas vitórias con-
secutivas, está agora no se-
gundo lugar da tabela classi-
ficativa.

Entretanto, no passado dia
20, o Juventude dos Outeiros
venceu os Magos de Anta por
1-0 e, nos restantes dois en-
contros realizados nesse dia,
registaram-se dois nulos, no
Novasemente-Rio Largo e Le-
ões-Águias Anta.

I DIVISÃO
Leões Bairristas-Associação Esmojães 0-0
Estrelas Divisão-GD Outeiros ............. 0-1
Quinta Paramos-Novasemente ........... 1-0

Rio Largo-Desportivo Regresso .......... 3-0
Magos Anta-Cruzeiro Silvalde ............. 1-1
Juventude Outeiros-Bairro Ponte Anta 2-1
Águias Anta-Cantinho Ramboia .......... 4-3

Classificação
P J V E D F-C

Rio Largo 14 6 4 2 0 14-0
Juventude Outeiros13 6 4 1 1 8-6
Cantinho Ramboia 12 6 4 0 2 18-9
Quinta Paramos 12 6 3 3 0 8-5
Magos Anta 10 6 3 1 2 5-6
Leões Bairristas 9 6 2 3 1 13-4
Novasemente 8 6 2 2 2 8-5
Águias Anta 8 6 2 2 2 7-8
Bairro Ponte Anta 7 6 2 1 3 6-10
GD Outeiros 7 6 2 1 3 5-12
Cruzeiro Silvalde 6 6 1 3 2 7-11
Assoc. Esmojães 5 6 1 2 3 6-8
Desp. Regresso 3 6 1 0 5 7-13
Estrelas Divisão 1 6 0 1 5 3-18

Próxima jornada
(7 e 8 dezembro)

Associação Esmojães-Estrelas Divisão
GD Outeiros-Novasemente

Quinta Paramos-Desportivo Regresso
Rio Largo-Magos Anta

Cruzeiro Silvalde-Bairro Ponte Anta
Juventude Outeiros-Águias Anta

Cantinho Ramboia-Leões Bairristas
Melhores marcadores

Rui Castro (Leões Bairristas) ................. 6
André Ramos (Desportivo Regresso) ..... 5
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) ...... 4

II DIVISÃO
Império Anta-AD Guetim ................... 4-2
Corga Silvalde-Aldeia Nova ................ 1-1
Lomba Paramos-GD Ronda ............... 0-3
Desportivo P. Anta-Morgados Paramos 2-1
Estrelas Vermelhas-Estrelas P. Anta ... 2-1
Juventude Estrada-Águias Paramos ... 2-1
Folgou o GD Idanha

Classificação
P J V E D F-C

Juventude Estrada 15 5 5 0 0 15-2
GD Ronda 15 6 5 0 1 18-6
Desportivo P. Anta 12 6 4 0 2 11-7
GD Idanha 10 5 3 1 1 6-4

Águias Paramos 10 5 3 1 1 12-3
Império Anta 10 6 3 1 2 9-8
Corga Silvalde 8 6 2 2 2 10-9
Morgados Paramos 6 6 2 0 4 10-13
Aldeia Nova 4 6 1 1 4 6-11
AD Guetim 4 5 1 1 3 5-10
Estrelas Ponte Anta 4 5 1 1 3 8-12
Estrelas Vermelhas 4 5 1 1 3 5-8
Lomba Paramos 1 6 0 1 5 3-25

Próxima jornada
(7 e 8 dezembro)

Império Anta-Corga Silvalde
Aldeia Nova-Lomba Paramos

GD Ronda-Desportivo Ponte Anta
GD Idanha-Estrelas Vermelhas

Estrelas Ponte Anta-Juventude Estrada
AD Guetim-Águias Paramos
Folga o Morgados Paramos

Melhores marcadores
Vando Alves (GD Ronda) ...................... 8
Miguel Jesus (Águias Paramos) ............. 8
Hélder Leite (GD Ronda) ...................... 4

Manuel Proença

As duas equipas de inicia-
dos da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Os Baixi-
nhos (ADF Anta/Baixinhos) em-
pataram os jogos realizados no
fim-de-semana. A equipa de
iniciados A foi a Lourosa empa-
tar com os locais (0-0), em
encontro a contar para o Cam-
peonato Distrital da I Divisão,
Zona Norte. A equipa de inicia-
dos B foi a Fiães, empatar (1-
1), em jogo do Campeonato
Distrital da II Divisão.

Depois de um jogo de
altíssimo nível no fim de sema-
na passado, a equipa de inicia-
dos (A) da ADF Anta que parti-
cipa na primeira divisão não
conseguiu melhor que um em-
pate a zero em casa de um dos
seus adversários diretos. Pode-
mos aqui tentar encontrar vári-
as razões para o sucedido mas
nenhuma delas assenta tão bem
como a falta de critério nas
decisões que foram tomando
principalmente no seu momen-
to ofensivo. Em relação ao jogo
jogado, pode-se dizer que em
resposta à maior gestão da
posse de bola dos da casa du-
rante o primeiro período, os
forasteiros beneficiaram de
duas ocasiões soberanas de
golo da autoria de Rafa II. No
segundo tempo, o jogo antense
decresceu ainda mais no que
se relaciona com as soluções a
dar ao esférico no momento
ofensivo. Estes, haveriam de
resumir o seu jogar a uma for-
ma altamente incaracterística
afastando-os irremediavelmen-
te da discussão pelos três pon-
tos. Embora se possa conside-
rar justo o resultado, os de
Anta terão muito trabalho pela
frente para voltarem à ‘mó de
cima’ uma vez que o futebol
apresentado sob o ponto de
vista ofensivo foi de qualidade
muito duvidosa. Em todo o caso,
fica o registo positivo de man-
terem a sua baliza inviolável
algo que só tinha acontecido
por uma vez neste campeona-
to. Este feito fica-se a dever ao
trabalho coletivo bastante
assinalável no momento de-
fensivo antense.

Por sua vez, a equipa B de

iniciados da ADF Anta/Baixi-
nhos deslocou-se ao terreno
do Fiães.

A equipa de Anta entrou
bem no jogo e muito persona-
lizada, mostrando a quem as-
sistia ao encontro que ia para
ganhar. Mais dominadores e
com jogo ofensivo os antenses
dominavam a partida, mas no
último terço do terreno as coi-
sas não estavam a sair como
deviam. O Fiães como equipa
de qualidade que é, também
mostrou bons momentos de
futebol, mas os antenses resol-
viam de forma positiva as ten-
tativas de golo do Fiães. E quan-
do ninguém esperava, já no
final da primeira parte eis que
surge o golo da equipa da casa,
um tento de sorte fruto de um
remate que bate num defesa
antense e trai o guarda-redes,
Luís.

Para a segunda parte a
equipa de Anta mostrou-se mais
acutilante no ataque, em des-
vantagem no marcador os
antenses arriscaram mais no
ataque, mas o Fiães bem orga-
nizado defensivamente conse-
guia parar as investidas dos
forasteiros.

O jogo desenrolava-se pra-
ticamente no meio campo, até
que numa jogada de insistên-
cia os antenses marcaram o
golo do empate, e diga-se que
foi totalmente merecido.

Na parte final do encontro
o jogo tornou-se algo inca-
racterístico, com duas bolas na
trave através de dois livres a
equipa de Fiães podia ter mar-
cado, mas também os de Anta
em duas bolas paradas podiam
ter feito o golo da vitória.

Iniciados A – Pedro; Rafa I,
Dias, Tomás e Diogo; Vieira,
Hugo Chang e Ruben; Rafa II,
Graça e Rodolfo.

Jogaram ainda: João Paulo
e Vítor Hugo. Treinador: Nel-
son Capela.

Iniciados B – Luís; Rui Fili-
pe, André, Juan e Furtuoso;
Simão, Francisco e Varela; Vítor
Hugo, Rui Santos e Andrezinho.

Jogaram ainda: Zé Rafael e
Resende. Treinador: Rúben
Correia. Marcador: Resende.

Equipas antenses
de iniciados
empatamA equipa de futebol do

Sporting Clube de Espinho re-
gistou, este domingo, mais um
empate (0-0), em Lourosa, ante
o Lusitânia Futebol Clube, em
jogo da Série D do Campeona-
to Nacional de Seniores. Os
tigres, na primeira jornada da
segunda volta da primeira fase,
continuam na última posição
da tabela classificativa, com
apenas oito pontos (uma vitó-
ria e cinco empates), atrás das
equipas do Estarreja e do Grijó,
ambos com nove pontos.

Num jogo sempre encara-
do como um derby regional e,
por isso, de grandes emoções,
entrou melhor a equipa da casa.
Mas isto foi ‘sol de pouca dura’
já que os tigres reagiram bem à
pressão inicial e responderam
com duas excelentes oportuni-
dades para se colocarem à fren-
te do marcador.

Mas a equipa de Lourosa
acabou por contrariar este as-
cendente do Sporting de Espi-
nho e o jovem guardião
espinhense teve de por em prá-
tica todos os seus dotes com
uma série de excelentes defe-
sas. No segundo tempo o equi-
líbrio manteve-se até final.

Embora a partida mereces-
se golos, o empate acaba por

Quinto empate tigre e o último lugar!

ser o resultado mais justo.
O treinador do Lourosa,

Martelinho, acabou por ser ex-
pulso do banco por protestos
na altura em que o o árbitro
anulou um golo à sua equipa
por fora-de-jogo.

Lourosa, 0
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Estádio do Lusitânia
Futebol Clube de Lourosa, em
Lourosa.

Árbitro: Sandro Soares (AF
Leiria).

Lusitânia Futebol Clube
de Lourosa – Hugo; San-
guedo, Vítor Fonseca, António
e Bino; Andrezinho (cap.), Hugo
Silva e Lima; Batista, Mauro e
Inverno.

Substituições: Hugo Silva
por Moisés (intervalo), Lima por
Xavi (69) e Andrezinho por Zé
Paulo (80).

Treinador: Martelinho.
Sporting Clube de Espi-

nho – Chico; Bosingwa, José
Carlos (cap.), Fábio Gonçalves
e Alan; João Dias, Pedro Couto

e René; Katalin, Tiago e Pipa.
Substituições: Pedro Couto

por Ricardinho (63), René por
Lapa (77) e João Dias por Joca
(90).

Treinador: Fernando Go-
mes.

Disciplina: cartão amarelo
a Mauro (27), João Dias (68),
Allan (75), Bosingwa (83 e 85),
Xavi (89), Tiago (90+3) e
Katalin (90+4). Cartão verme-
lho, por acumulação, a Bo-
singwa (85); Martelinho foi ex-
pulso do banco (70).

Série D  — Resultados
Bustelo-Lusitano FCV ....................... 5-0
S. João Ver-Estarreja ....................... 2-0
AD Grijó-Anadia ............................... 1-1
Cesarense-Cinfães ........................... 2-2
Lusitânia Lourosa-Sp. Espinho .... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 20 10 6 2 2 18-13
Bustelo 14 10 3 5 2 12-8
Cinfães 14 10 3 5 2 11-8
Lusitano FCV 14 10 3 5 2 16-18
Lusitânia Lourosa 13 9 3 4 2 7-6
Anadia 13 9 3 4 2 19-19
Cesarense 11 10 2 5 3 12-13
AD Grijó 9 10 1 6 3 14-16
Estarreja 9 10 2 3 5 13-17
Sp. Espinho 8 10 1 5 4 7-11

Próxima jornada (01/12/2013)
Sp. Espinho-Bustelo

Lusitano FCV-S. João Ver
Estarreja-AD Grijó
Anadia -Cesarense

Cinfães-Lusitânia Lourosa

DIREITOS RESERVADOS
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Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 49/2013
de 08/12/2013. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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1. PORTO - BRAGA
 2. V. GUIMARÃES - BELENENSES
 3. P. FERREIRA - ESTORIL
 4. MARÍTIMO - NACIONAL
 5. OLHANENSE - RIO AVE
 6. AC VISEU - PORTIMONENSE
 7. MOREIRENSE - SANTA CLARA
 8. OLIVEIRENSE - TROFENSE
 9. PORTO B - SPORTING B
10. SOUTHAMPTON - MANCHESTER C.
11. ARSENAL - EVERTON
12. ROMA - FIORENTINA
13. INTER - PARMA

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 49/
2013 de 10 a 12/12/2013.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:
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1. AT. MADRID - PORTO
 2. MANCHESTER UTD. - SHAKHTAR D.
 3. R. SOCIEDAD - B. LEVERKUSEN
 4. GALATASARAY - JUVENTUS
 5. COPENHAGA - R. MADRID
 6. B. MUNIQUE - MANCHESTER C.
 7. MARSELHA - B. DORTMUND
 8. NÁPOLES - ARSENAL
 9. ÁUSTRIA VIENA - ZENIT
10. AC MILAN - AJAX
11. PANDURII - P. FERREIRA
12. ESTORIL - LIBEREC
13. V. GUIMARÃES - LYON

1
1
1
2
2
1
1
X
2
1
1
1
X

I LIGA - Resultados
Benfica-Braga ...................................... 1-0
FC Porto-Nacional ................................. 1-1
Rio Ave-Estoril Praia ............................. 0-2
V. Setúbal-Arouca ................................. 1-0
Marítimo-Gil Vicente ............................. 3-2
P. Ferreira-Belenenses .......................... 1-0
V. Guimarães-Sporting .......................... 0-1
Olhanense-Académica ........................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 24 10 7 3 0 20-7
Benfica 23 10 7 2 1 17-7
Sporting 23 10 7 2 1 24-9
Estoril Praia 17 10 5 2 3 18-14
Gil Vicente 17 10 5 2 3 13-11
Nacional 15 10 4 3 3 13-10
V. Guimarães 13 10 4 1 5 9-10
Rio Ave 13 10 4 1 5 8-9
Braga 12 10 4 0 6 9-12
V. Setúbal 12 10 3 3 4 13-17
Académica 11 10 3 2 5 5-13
Marítimo 10 10 3 1 6 16-21
Belenenses 9 10 2 3 5 9-13
Olhanense 9 10 2 3 5 5-11
Arouca 8 10 2 2 6 5-13
P. Ferreira 8 10 2 2 6 9-16

Próxima jornada
Braga-Olhanense

Académica-FC Porto
Arouca-Marítimo

Belenenses-Gil Vicente
Nacional-V. Setúbal

Rio Ave-Benfica
Sporting-P. Ferreira

Estoril Praia-V. Guimarães
LIGA 2 - Resultados

Portimonense-Sp. Covilhã ..................... 2-1
Santa Clara-Braga B ............................. 0-1
Trofense-Ac. Viseu ............................... 1-0
Desp. Aves-Marítimo B .......................... 2-0
Leixões-Moreirense ............................... 1-1
Atlético CP-U. Madeira .......................... 2-1
Beira-Mar-Chaves ................................. 1-0
Penafiel-Tondela .................................. 1-1
FC Porto B-Farense ............................... 1-1
Benfica B-UD Oliveirense ...................... 4-3
Sporting B-Feirense .............................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Portimonense 33 16 10 3 3 26-15
Moreirense 32 16 9 5 2 31-11
Penafiel 30 15 8 6 1 15-5
Sporting B 29 16 9 2 5 25-20
FC Porto B 28 16 8 4 4 18-14
Sp. Covilhã 27 17 8 3 6 21-19
Tondela 26 16 7 5 4 24-20
Benfica B 24 16 6 6 4 35-25
Marítimo B 24 16 7 3 6 14-13
Desp. Aves 23 16 6 5 5 15-12
U. Madeira 22 17 6 4 7 23-20
Leixões 22 16 6 4 6 18-19
Beira-Mar 21 17 5 6 6 19-19
Braga B 21 17 6 3 8 19-24
Chaves 21 16 6 3 7 17-27
Farense 19 16 4 7 5 13-12
UD Oliveirense 16 16 4 4 8 24-35
Atlético CP 15 16 4 3 9 11-23
Santa Clara 14 16 4 2 10 13-19
Trofense 13 17 2 7 8 14-26
Feirense 13 16 2 7 7 11-22
Ac. Viseu 13 16 3 4 9 13-19

Jornada 18 (01/12/2013)
Braga B-Moreirense (0-0)

Sporting B-Marítimo B (30/11)
Portimonense-U. Madeira

Santa Clara-Tondela
Trofense-Feirense
Desp. Aves-Chaves
Leixões-Ac. Viseu

Atlético CP-Farense
Beira-Mar-UD Oliveirense

Benfica B-FC Porto B
Penafiel-Sp. Covilhã

FUTEBOL

CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES
II DIVISÃO-SÉRIE B

Resultados
Boavista-Penafiel .................................. 6-0
Salgueiros-Sp. Espinho .......................... 3-3
Mesão Frio-Torre Moncorvo .................. 2-1
Padroense-Sanjoanense ........................ 3-1
Canidelo-Feirense ................................. 3-5

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 28 10 9 1 0 25-9
Boavista 24 10 8 0 2 35-5
Mesão Frio 19 10 6 1 3 19-16
Sp. Espinho 14 10 4 2 4 16-17
Canidelo 13 10 4 1 5 23-23
Sanjoanense 12 10 4 0 6 24-20
Padroense 11 10 3 2 5 16-16
Penafiel 11 10 3 2 5 21-25
Salgueiros 11 10 3 2 5 19-21
Torre Moncorvo 1 10 0 1 9 5-51

Próxima jornada
Feirense-Boavista
Penafiel-Salgueiros

Sp. Espinho-Mesão Frio
(Espinho/sábado/15h)

Torre Moncorvo-Padroense
Sanjoanense-Canidelo

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
S. João Ver-Arouca ............................... 1-1
Esmoriz-Arrifanense .............................. 4-5
Lourosa-Fiães ....................................... 1-3
Paivense-P. Brandão ............................. 1-1
Feirense-Sp. Espinho ............................ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 28 11 9 1 1 39-13
Fiães 22 11 7 1 3 24-17
P. Brandão 21 11 6 3 2 20-18
Paivense 17 11 5 2 4 20-25
Lourosa 16 11 5 1 5 29-15
Arouca 14 11 4 2 5 25-23
S. João Ver 13 11 3 4 4 16-22
Arrifanense 13 11 4 1 6 24-18
Sp. Espinho 8 11 2 2 7 13-22
Esmoriz 4 11 1 1 9 12-49

Próxima jornada
Arouca-Lourosa

Esmoriz-S. João Ver
Fiães-Paivense

P. Brandão-Feirense
Sp. Espinho-Arrifanense
(Espinho/sábado/15h30)

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Fiães-Sp. Espinho ................................. 2-3
Milheiroense-Feirense ........................... 1-3
Lourosa-Paivense ................................. 1-0
Sanjoanense-Arrifanense ....................... 1-1
P. Brandão-Arouca ............................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 29 11 9 2 0 32-9
Sanjoanense 21 11 6 3 2 33-14
Sp. Espinho 21 11 6 3 2 28-17
Lourosa 18 11 6 0 5 16-18
Arouca 17 11 5 2 4 24-16

P. Brandão 14 11 4 2 5 18-19
Paivense 14 11 4 2 5 19-10
Fiães 12 11 3 3 5 13-15
Arrifanense 10 11 3 1 7 12-23
Milheiroense 0 11 0 0 11 6-60

Próxima jornada
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/domingo/9h)
Milheiroense-Fiães

Paivense-Sanjoanense
Arrifanense-P. Brandão

Arouca-Feirense

JUVENIS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 3-2
S. Martinho-Vilamaiorense .................... 0-6
Relâmpago-Argoncilhe .......................... 2-1
Folgou o Canedo
Classificação

P J V E D F-C
ADF Anta/Baixinhos19 8 6 1 1 19-7
Sp. Espinho 18 8 6 0 2 35-15
Vilamaiorense 14 7 4 2 1 25-4
Canedo 10 7 3 1 3 22-12
Relâmpago 9 7 3 0 4 10-20
S. Martinho 4 8 1 1 6 6-34
Argoncilhe 1 7 0 1 6 4-29

Próxima jornada
Sp. Espinho-S. Martinho
(Espinho/domingo/11h)

Canedo-ADF Anta/Baixinhos
(Canedo/domingo/9h)

Vilamaiorense-Relâmpago
Folga o Argoncilhe

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Fiães-P. Brandão .................................. 2-0
Paivense-Feirense ................................. 2-2
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 0-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................. 10-0
Arouca-S. João Ver ............................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 29 11 9 2 0 25-3
ADF Anta/Baixinhos2111 6 3 2 37-15
Lourosa 20 11 5 5 1 35-10
Sp. Espinho 19 11 6 1 4 39-17
Feirense 19 11 5 4 2 22-11
Arouca 15 11 5 0 6 17-20
P. Brandão 14 11 4 2 5 23-18
S. João Ver 9 11 3 0 8 15-38
Paivense 9 11 2 3 6 16-26
Vilamaiorense 0 11 0 0 11 5-76

Próxima jornada
P. Brandão-Lourosa

Paivense-Fiães
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/domingo/15h)
Vilamaiorense-Arouca
S. João Ver-Feirense

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-1
Paivense-Argoncilhe .............................. 1-0
Sp. Espinho-Canedo .............................. 2-1
Folgou o Relâmpago

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 18 7 6 0 1 23-6
Fiães 17 8 5 2 1 18-10
ADF Anta/Baixinhos16 8 5 1 2 14-8
Paivense 13 8 4 1 3 12-11
Relâmpago 7 7 2 1 4 10-12
Canedo 7 8 2 1 5 6-15
Argoncilhe 0 8 0 0 8 4-25

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Paivense

(Guetim/sábado/9h)
Relâmpago-Fiães

Argoncilhe-Sp. Espinho
(Argoncilhe/domingo/11h)

Folga o Canedo

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Sp. Silvalde-Fiães ................................. 2-0
Esmoriz-U. Lamas ................................. 0-1
P. Brandão-Lourosa .............................. 0-0
Folgou o Fermedo

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 24 8 8 0 0 19-1
Fermedo 16 7 5 1 1 31-5
Esmoriz 11 8 3 2 3 13-11
Sp. Silvalde 10 8 3 1 4 8-10
Lourosa 9 8 2 3 3 3-13
Fiães 5 8 1 2 5 9-24
P. Brandão 1 7 0 1 6 2-21

Próxima jornada
Fiães-Esmoriz

Fermedo-Sp. Silvalde
(Fermedo/domingo/10h)

U. Lamas-P. Brandão
Folga o Lourosa

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 1 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver .......... 20-0
Vilamaiorense-P. Brandão ..................... 2-5
Paivense-Sp. Espinho ............................ 0-4
Salesiano Arouca-Geração Paramos ....... 3-2
Lourosa-Fiães ....................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos18 6 6 0 0 54-6
P. Brandão 15 6 5 0 1 29-4
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 35-12
Geração Paramos 12 6 4 0 2 16-10
Lourosa 10 6 3 1 2 21-12
Paivense 9 6 3 0 3 13-16
Salesiano Arouca 3 6 1 0 5 8-28
Vilamaiorense 3 6 1 0 5 11-31
Fiães 3 6 1 0 5 8-26
S. João Ver 3 6 1 0 5 6-56

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/9h15)
S. João Ver-Vilamaiorense

P. Brandão-Paivense
Sp. Espinho-Salesiano Arouca

(Espinho/sábado/9h)
Geração Paramos-Lourosa
(Paramos/sábado/10h30)

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 2 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 7-2
Caldas S. Jorge-Argoncilhe .................... 6-1
U. Lamas-Fiães .................................. 14-1
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 15 5 5 0 0 34-4
Caldas S. Jorge 12 5 4 0 1 28-7
Argoncilhe 10 5 3 1 1 26-12
ADF Anta/Baixinhos7 6 2 1 3 20-18
Esmoriz 6 5 2 0 3 15-17
Sp. Espinho 3 5 1 0 4 12-35
Fiães 0 5 0 0 5 11-53

Próxima jornada
Sp. Espinho-Caldas S. Jorge

(Espinho/sábado/9h)
Argoncilhe-U. Lamas

Fiães-Esmoriz
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 3-2
Vilamaiorense-Fiães .............................. 2-6
Sanguedo-Lourosa ................................ 0-2
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 15 5 5 0 0 34-6
Lourosa 15 5 5 0 0 27-5
Fiães 9 5 3 0 2 12-9
Sanguedo 6 5 2 0 3 11-26
Vilamaiorense 3 5 1 0 4 19-25
Canedo 3 5 1 0 4 13-23
ADF Anta/Baixinhos3 6 1 0 5 6-28

Próxima jornada
Canedo-Vilamaiorense

Fiães-Sanguedo
Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/9h)

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça .............. 3-2
Geração Paramos-Esmoriz ..................... 1-4
Fiães-P. Brandão .................................. 0-1
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 15 5 5 0 0 20-4
P. Brandão 12 5 4 0 1 15-8
ADF Anta/Baixinhos11 6 3 2 1 12-12
Esmoriz 5 5 1 2 2 10-10
Fiães 4 5 1 1 3 8-12
Geração Paramos 3 5 1 0 4 5-16
Cortegaça 1 5 0 1 4 6-14

Próxima jornada
Cortegaça-Geração Paramos
(Cortegaça/sábado/10h15)

Esmoriz-Fiães
P. Brandão-S. João Ver

Folga a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-Canedo ................................ 1-1
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 0-8
Argoncilhe-Paivense .............................. 0-9
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 18 6 6 0 0 81-3
Sp. Espinho 12 6 4 0 2 24-13
Canedo 10 6 3 1 2 19-24
Paivense 9 6 3 0 3 19-16
ADF Anta/Baixinhos9 6 3 0 3 25-17
Sanguedo 4 6 1 1 4 9-41
Argoncilhe 0 6 0 0 6 4-67

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Canedo

(Cassufas/sábado/9h)
Sanguedo-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/14h15)

Folga o Argoncilhe

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-6
S. João Ver-Vale ................................... 2-0
Vilamaiorense-U. Lamas ........................ 1-2
P. Brandão-Fiães ................................ 14-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos21 7 7 0 0 72-7
P. Brandão 16 7 5 1 1 40-25
U. Lamas 16 7 5 1 1 24-10
S. João Ver 9 7 3 0 4 17-23
Lourosa 6 7 2 0 5 17-26
Fiães 6 7 2 0 5 14-37
Vilamaiorense 6 7 2 0 5 8-15
Vale 3 7 1 0 6 8-57

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vale

(Cassufas/sábado/9h)
S. João Ver-U. Lamas
Vilamaiorense-Fiães
Lourosa-P. Brandão

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Cortegaça-ADF Anta/Baixinhos .............. 3-6
Vilamaiorense-U. Lamas ........................ 5-0
Fiães-Sp. Espinho ............................... 0-11
Lourosa-Sanguedo ................................ 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 17 7 5 2 0 40-6
Sp. Espinho 15 7 4 3 0 33-6
Lourosa 14 7 4 2 1 33-10
U. Lamas 13 7 4 1 2 22-8
Sanguedo 10 7 3 1 3 19-20
ADF Anta/Baixinhos7 7 2 1 4 13-18
Cortegaça 3 7 1 0 6 8-54
Fiães 0 7 0 0 7 3-49

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/domingo/9h45)

Fiães-Sanguedo
Cortegaça-Lourosa

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-4
Vale-Vilamaiorense ............................... 1-7
Caldas S. Jorge-Fiães ............................ 1-1
P. Brandão-S. João Ver ......................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Caldas S. Jorge 19 7 6 1 0 37-5
ADF Anta/Baixinhos18 7 6 0 1 48-10
S. João Ver 15 7 5 0 2 36-13

P. Brandão 12 7 4 0 3 23-14
Fiães 7 7 2 1 4 20-15
Esmoriz 6 7 2 0 5 29-27
Vilamaiorense 6 7 2 0 5 12-30
Vale 0 7 0 0 7 5-96

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/10h15)
Vale-Fiães

Caldas S. Jorge-S. João Ver
Esmoriz-P. Brandão

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Cortegaça-ADF Anta/Baixinhos .............. 1-0
Canedo-Vilamaiorense .......................... 0-4
Sp. Espinho-Fiães ................................. 3-1
U. Lamas-Lourosa ................................ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 18 7 6 0 1 62-5
Vilamaiorense 16 7 5 1 1 36-8
Sp. Espinho 16 7 5 1 1 36-5
Cortegaça 12 7 3 3 1 17-11
Canedo 10 7 3 1 3 28-21
ADF Anta/Baixinhos6 7 2 0 5 24-16
Lourosa 3 7 1 0 6 2-99
U. Lamas 0 7 0 0 7 1-41

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/11h30)
Canedo-Fiães

Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/sábado/11h30)

Cortegaça-U. Lamas

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Arouca-ADF Anta/Baixinhos ................. 0-12
Fermedo-S. João Ver ............................ 1-2
P. Brandão-Esmoriz .............................. 0-5
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos18 6 6 0 0 57-2
S. João Ver 15 6 5 0 1 22-13
Lourosa 10 6 3 1 2 18-14
Esmoriz 9 6 3 0 3 19-20
Fermedo 4 6 1 1 4 13-20
P. Brandão 3 6 1 0 5 8-43
Arouca 2 6 0 2 4 8-33

Próxima jornada
Lourosa-S. João Ver
Fermedo-Esmoriz
Arouca-P. Brandão

Folga a ADF Anta/Baixinhos

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Classificação

P J V E D F-C
Fiães 6 2 2 0 0 18-3
Lourosa 6 2 2 0 0 6-4
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 12-2
ADF Anta/Baixinhos3 2 1 0 1 7-5
Vilamaiorense 0 2 0 0 2 4-8
Sanguedo 0 2 0 0 2 0-25

Próxima jornada
Fiães-Lourosa

Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/domingo/10h)

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos
(Sanguedo/sábado/10h)

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-P. Brandão ....................... 0-9
S. João Ver-Salesiano Arouca ................ 2-0
ADF Anta/Baixinhos-Feirense ................. 1-5
Folgou o Arrifanense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 9 3 3 0 0 28-2
S. João Ver 6 3 2 0 1 11-7
P. Brandão 6 3 2 0 1 13-10
ADF Anta/Baixinhos1 2 0 1 1 3-7
Arrifanense 1 1 0 1 0 2-2
Salesiano Arouca 0 2 0 0 2 2-6
Milheiroense 0 2 0 0 2 0-25

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/11h45)
Salesiano Arouca-Milheiroense

Feirense-Arrifanense
Folga o S. João Ver
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OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA responsável e com experiência, oferece-se para tomar
conta de idosos durante a noite. Tlm. 914787504.

Agostinho Pereira da Rocha
Faleceu 28/11/2001

12.º Aniversário do seu falecimento

Suas filhas, filhos, noras, genros, ne-
tos e bisnetos recordam esta data  com
profunda saudade.

RUA S. MARTINHO, N.º 180 – ANTA

 Descansa em paz

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)

Sábado (23)

Domingo (24)

Segunda (25)

Terça (26)

Quarta (27)

Quinta (28)

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

  ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00.
Lugares de garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •
Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE LOJA c/ 70m2 – Rua 33, n.º 1467 - Espinho. Tlm.
934856016.

ARRENDA-SE LOJA c/ 173m2, arrumos 12m2 e terraço c/ 130m2,
situado Edif. Serramar - Av.ª 29 de Março - Esmoriz. Tlm.
934856016.

PEDIDOS

PRECISA-SE COZINHEIRO/A c/ bastante experiência para restau-
rante em Espinho. Tlm. 916919704.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

Joaquim Alves Pereira

Faz 12 anos que partiste
Vivemos de recordações
A tua ausência é muito triste
Jamais sairás dos nossos corações

Sua esposa, filhas e genro recordam-no
com profunda saudade.

02-12-2013
12.º Aniversário do seu falecimento

Armazém

arrenda-se
Área 650m2 • Zona Industrial de Espinho

Tlm. 914 915 733 FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, noras,
genro, netos, bisneto e res-
tante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebra-
da dia 3 de dezembro, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 28 de novembro
de 2013

ESPINHO (Rua 28, n.º 371)

José Augusto do Curral
(Secretário de Finanças Aposentado)

D. Maria Isabel Lima Curral
Dr.ª Maria do Rosário Lima Curral

João Carlos Lima Curral
Dr. José António Lima Curral

Eng.º Jorge Manuel Lima Curral
Dr.ª Cristina Maria Sacramento Soares

Dr.ª Rosa Maria da Silva Rodrigues Cruz
Dr.ª Deborah Miles

Dr. Álvaro Ferreira da Silva Monteiro
Catarina Curral, Pedro Curral, João Curral,

Francisco Monteiro, Pedro Curral, Rodrigo Monteiro,
Filipe Curral, Jonas Curral e Manuel Curral Pina

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Paula Gomes

da Costa Coelho Lima

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 3 de de-
zembro, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participem
na Eucaristia.

 Espinho, 28 de novembro de
2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 1 de dezembro, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 28 de novembro de
2013

Magno Correia de Castro
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A minha mãe foi uma amiga que

eu nunca esquecerei, porque amor
igual ao dela nunca mais encontrei.

Será celebrada missa por sua alma,
dia 29, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 28 de novembro de 2013

Maria Manuela Gomes da Silva – filha

Missa do 1.º Aniversário

Laura Gomes da Silva

Manuel Rodrigues Oliveira

Missa
de Aniversário

Natalício
Seus filhos, nora e genros

participam que mandam
celebrar missa no dia 2 de
dezembro, segunda-feira,
pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde, data em
que o seu ente querido
completava o seu aniversário
natalício.

Comunicam também que
na mesma data será celebrada
missa por alma de sua esposa.

(Manuel da Faviana)

Missa de 11.º Aniversário pelo falecimento de:

Sua filha, genro, netos e bisnetas, vêm comunicar que será
celebrada missa por alma dos seus entes queridos, dia 29, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Arceolinda Evangelista
e

António Gomes Martins

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Sua mãe, irmãs, irmãos e restante famí-
lia vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente que-
rido, dia 30, sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde ja agra-
decem a quem comparecer.

Augusto Moreira da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seu marido, filhos, genro, nora, netos e
demais família, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de qualquer
outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada hoje, quinta-feira, dia 28, pelas
18,30 horas, na Capela Nossa Sr.ª do Mar
(Silvalde). Agradecem a desde já a todos
quantos comparecerem.

Silvalde, 28 de novembro de 2013

SILVALDE (Quinta da Marinha)

Maria Filomena Moleiro Brandão
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Alberto Gomes Brandão – marido
Maria Adelaide Moleiro Gomes Brandão – filha

António Alberto Moleiro Gomes Brandão – filho
Rui Manuel Rodrigues Oliveira – genro

Ana Maria Soares – nora

ESPINHO (Rua 15)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Ramiro Correia da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, genro, nora, netos,
irmãos, cunhados e restante família
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada
sábado, dia 30, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família

Espinho, 28 de novembro de 2013

ESMOJÃES - ANTA - ESPINHO (Rua das Escolas)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Alves da Cruz

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada sábado, dia
30, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.

A família

Anta, 28 de novembro de 2013

PONTE D'ANTA - ESPINHO (Conjunto habitacional)

Agradecimento

Manuel Guedes Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, nora, genro, ne-
tos, bisnetos e restante família,
na impossibilidade de o fazer
pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral e
missa do 7.º dia do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Anta, 28 de novembro de 2013

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

A Direção e Corpo de Bombeiros
Associação Humanitária Bombeiros
Voluntários Espinhenses vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
que tomaram parte no funeral do sr.
Ramiro Correia da Silva ou que de
outro modo manifestaram o seu pe-
sar. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada sábado, dia 30, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

Espinho, 28 de novembro de 2013

Direcção e Corpo de Bombeiros

A.H. Bombeiros Voluntários Espinhenses

SILVALDE

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Joaquim da Silva e Castro

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

Sua esposa, filhos, genro, no-
ras, netos, irmãos e demais família
vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 3 de dezem-
bro, terça-feira, pelas 8 horas da
manhã, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer a esta Eucaristia.

Silvalde, 28 de novembro de
2013

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, netos, bisnetos e
demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Comuni-
cam que as missas do 7.º dia serão
celebradas domingo, dia 1 de dezem-
bro, pelas 11 e 18 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Agradecem desde
já a todos quantos comparecerem.

Silvalde, 28 de novembro de 2013

Ofélia Pereira Pinto – filha
Pedro Pereira Pinto – filho

Ana Rosa Pinto Leite – nora

SILVALDE (Rua dos Miros)

Rosa Pereira Bernardes
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

José dos Santos Mourão

Missa do 15.º Aniversário

Sua esposa e toda a família, recorda o seu
15.º aniversário com muita saudade. Será
celebrada missa por sua alma, dia 4 de
dezembro, quarta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Aposentado do Casino)

Filomeno José Soto Maior Mascarenhas

Seus filhos e netos vêm, por
este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 1
de dezembro, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Missa
do 3.º Aniversário
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A família vem, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia
4 de dezembro, quarta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Maria Irene Pereira Soares

Missa do 10.º Aniversário do falecimento

(“Só-Torneiras”)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Luciana Moreira
de Figueiredo Marques

10 Anos de Eterna Saudade

A família e um grupo de amigos vêm, por

este meio, comunicar às pessoas de suas rela-

ções e amizade que será celebrada missa, por

sua alma, dia 30, sábado, pelas 19 horas, na

Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a

todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 28 de novembro de 2013

Diamantino Ferreira Pacheco

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

(Restaurante Baliza)

Sua esposa, filhos, noras,
genro, netos e restante família,
vêm por este meio comunicar às
pessoas de suas relações e ami-
zade, que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 1 de dezembro, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos  partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 28 de novembro de

2013

Manuel Augusto
de Sousa Pereira

Missa do 30.º Dia
Sua esposa, filha, genro, netos e restante família

vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas

relações e amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 1 de dezembro, domingo,

pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já

agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 28 de novembro de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus pais vêm, por este meio,

comunicar que serão    celebra-

das missas do 19.º aniversário,
por alma da sua saudosa filha,

domingo, dia 1 de dezembro, às

11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta, e dia 3 de dezembro, ter-

ça-feira, às 19 horas, na Igreja

Matriz de Espinho. Antecipada-
mente agradecem a todas as

pessoas que participarem nes-

tas   eucaristias.

Eduarda Maria da Silva
Ferreira Capela

Missas do 19.º Aniversário

(Ex-professora do Ensino Secundário)

Teresa Filomena Pereira
Brandão de Almeida

Missa do 37.º Aniversário do falecimento

À memória da nossa Teresinha
Nossa Teresinha querida,
Bem cedo perdeste a vida,
Deixando-nos na maior dor.

Conformamo-nos, porém,
Pois sabemos e ainda bem,
Que estás junto do Senhor.

Será celebrada missa, dia 30, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Agradecimento

A Direcção do C.A.E. vem, por este meio, agradecer a

todos quantos participaram no funeral do seu sócio-fundador

António Henrique de Oliveira Campos Teixeira.

Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada dia 1 de

dezembro, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 28 de novembro de 2013

Rogério Francisco do Couto
Agradecimento e Missa do 7º. Dia

Sua mulher, filhos, noras, genros, netos e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todos os que participaram no funeral do saudoso extinto, bem como
todas as manifestações de pesar e de carinho, e comunicar que a missa do 7.º dia
será celebrada no dia 29 de novembro, às 18 horas, na Igreja Matriz de S. Paio de
Oleiros. A Família agradece desde já a todos os que participarem.

Mulher – Maria Helena Sá de Menezes Montenegro do Couto
Filhos – Maria Helena Montenegro do Couto Violas

– Rogério Francisco Montenegro do Couto
– Alexandra Paula Montenegro do Couto Ferreira
– Ricardo Jorge Montenegro do Couto

S. Paio de Oleiros, 28 de novembro de 2013

S. PAIO DE OLEIROS

Rosa de Jesus de Oliveira e Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunica que a
missa do 7.º dia será celebrada dia
1 de dezembro, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 28 de novembro de
2013

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu filho, mãe, sogro, irmão, cunhada e

sobrinhos vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 1 de dezembro, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 28 de novembro de 2013

ESPINHO (Rua 20, n.º 1011)

Henrique Ribeiro Teixeira
Maria Belmira Paulino Campos Teixeira

Hermínio Ribeiro
José António Paulino Campos Teixeira

Fernanda Maria Campos Teixeira
Ricardo Nuno Ferreira Teixeira

Maria Ana Ferreira Teixeira

António Henrique de Oliveira Campos Teixeira

D. Rosa Fernandes

de Sousa

Missa do 9.º Aniversário

Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante

família vêm, por este único meio, comunicar que

será celebrada missa, por alma da sua ente querida,

dia 3 de dezembro, terça-feira, pelas 19 horas, na

Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a

todos quantos participem nesta celebração.

(“Rosa Ceitela”)
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Quinze anos
da Dó-Ré-Mi
ao serviço
da música
e da cultura
em Guetim!

A Dó-Ré-Mi, associação
cultural de Guetim, festeja quin-
ze anos de atividadea, com um
programa especial baseado nos
seus pilares: a música e a co-
munidade guetinense.

Assim, para 14 de dezem-
bro está agendada a festa na-
talícia, com apresentações da
escola de música, do coro e da
convidada Orquestra de Ban-
dolins de Esmoriz.

Para domingo de 15 de
dezembro, a Dó-Ré-Mi propõe
“uma caminhada por terras de
Guetim”.

Para animar aquele fim-de-
semana, “que se quer de conví-
vio”, a Dó-Ré-Mi conta “com a
presença dos sócios, alunos,
famílias e de todos quantos se
queiram juntar a nós!”

E, “como é tradição” na Dó-
Ré-Mi, “nada se faz sem lanche
no fim!”

PortVcale II nos serões de sextas e sábados
Depois de várias apresen-

tações nos Casinos Solverde,
de norte a sul do país, PortVcale
regressa ao palco do Casino
Espinho, para uma nova tem-
porada. Com coreografia a car-

go de Max Oliveira, o espetáculo
vanguardista homenageia a
cultura portuguesa, nas dife-
rentes expressões como a mú-
sica, a arte, as tradições e os
costumes nacionais.

Cláudia Jacques é uma das
atrações do espetáculo, inter-
pretando dois temas do próprio
projeto musical.

PortVcale II materializa em
palco várias interpretações de

músicas tradicionais portugue-
sas, novos temas do panorama
nacional, um toque de funk e
sons luso-brasileiros. Um
medley de Fado, interpretado
com dança urbana (bboying), é
outro dos pontos altos do
espetáculo, no Restaurante
Baccará.

Com a participação de oito
elementos dos Momentum
Crew, 15 bailarinos, o DJ Godbi
e a voz ímpar de Diana Basto,
PortVcale II é “a companhia
ideal” nos serões de sextas e
sábados de novembro e de-
zembro, após o jantar ao som
dos Sonus Faber.

Festival

Mar-Marionetas

com novo

atrativo

em 2014
Na edição de 2014 do Fes-

tival Mar-Marionetas, a Câma-
ra de Espinho organiza o “con-
curso de marionetas e outras
formas de animar”, com o
objetivo de criar uma platafor-
ma de divulgação da produção
artística de marionetas e ou-
tras figuras cénicas manipu-
láveis, bem como de reconhe-
cimento dos respetivos criado-
res.

O festival internacional, que
a autarquia realiza desde 2006,
tem-se caraterizado como uma
mostra eclética de espetáculos
reveladores do atual panorama
do mundo das marionetas, re-
alizando igualmente uma série

Será realizada uma exposição das marionetas selecionadas

pelo júri, que decorrerá no Centro Multimeios, de 7 a 30 de

março de 2014, no âmbito do Mar-marionetas – Festival

Internacional de Marionetas de Espinho. “O autor da obra

vencedora do primeiro prémio cede ao Município de Espinho

todos os direitos sobre a mesma, passando a obra a integrar o

espólio do Museu Municipal de Espinho, onde ficará exposta.”

O concurso pretende a criação de marionetas, bem
como outros objetos cénicos, funcionais e duradouros,

que sejam passíveis de serem manipulados
em contexto de espetáculo, cujo tema, técnicas e

materiais utilizados são livres e ficarão completamente
ao critério dos participantes. Poderão participar
neste concurso todos os marionetistas, artesãos,

escultores e outros artistas plásticos.

No âmbito do presente concurso serão

atribuídos os seguintes prémios:

1.º – 1.200 euros; 2.º – 500 euros;

3.º – 350 euros. “O júri reserva-se o direito de

não atribuir qualquer um dos prémios, se a

qualidade das obras apresentadas não os

justificar e poderá atribuir menções honrosas.”

de outras iniciativas comple-
mentares, de âmbito lúdico e
pedagógico, e que têm garan-
tido uma aproximação muito
relevante aos diversos públi-
cos”, como exemplificam as
oficinas, as exposições, as ani-
mações de rua e as atividades
regulares nas escolas ao longo

do ano letivo.
Entretanto, o concurso, a

instituir anualmente, sruge com
a finalidade de promover a pro-
dução artística de marionetas e
os seus criadores, “alargando o
espectro ainda a todos os artis-
tas plásticos, que não traba-
lhando com artes performa-

tivas, se dediquem à constru-
ção de objetos e figuras
manipuláveis, para este efeito
entendidas como marionetas
em sentido lato. “

O concurso tem por objeto
marionetas, bem como outros
objetos cénicos, funcionais e
duradouros, que sejam passí-

veis de serem manipulados em
contexto de espetáculo.

Poderão participar neste
concurso todos os marione-
tistas, artesãos, escultores e
outros artistas plásticos. Cada
participante poderá apresentar
o máximo de três obras a con-
curso.

Concurso de marionetas e outras formas de animar

Os temas, técnicas e mate-
riais dos objetos a concurso
são livres.

As candidaturas deverão ser
entregues, em mão ou por via
postal, até 24 de janeiro de
2014 nos serviços da Divisão
de Cultura da Câmara de Espi-
nho, sitos  no Museu Municipal.
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